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 Este livro procura resgatar a história da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo, criada em 01 de junho de 1924, em sessão solene realizada no 

Gymnásio do Estado, hoje Colégio Otoniel Mota, como Escola de Pharmacia e 

Odontologia de Ribeirão Preto. Ela retrata a história de luta, perseverança e 

dinamismo de inúmeras pessoas que nestes 90 anos dedicaram parte de suas vidas 

ao ensino e à administração, inicialmente da Escola de Farmácia e 

Odontologia (FOF) e, posteriormente da Faculdade de Odontologia de 

Ribeirão Preto (FORP).

 A FORP encontra-se entre as Escolas de Odontologia brasileiras mais 

antigas e conceituadas na área da Saúde e graduou 5483 Cirurgiões 

Dentistas até o final de 2014, distribuídos em 85 turmas. Ela 

constitui reconhecido centro de excelência em ensino, assim como 

em pesquisa científica.

 A Escola tem se destacado não somente pelo ensino de 

excelência, tanto de Graduação como de Pós-Graduação, mas 

também pelo alto nível de pesquisas, que se reflete no grande 

número de publicações em periódicos nacionais e 

internacionais, assim como na área de serviços de extensão 

universitária, por meio do oferecimento de cursos de 

atualização, difusão, aperfeiçoamento, especialização ou ainda 

no atendimento hospitalar de altíssimo nível.

 Somos uma comunidade com cerca de 395 alunos de 

Graduação, 177 de Pós-Graduação (84 de Mestrado e 93 de 

Doutorado), matriculados em cinco cursos,  18 Pós-

Doutorandos, 93 docentes altamente qualificados, com no mínimo 

título de Doutor, dos quais  83 estão em Regime de Dedicação 

Integral ao Ensino e à Pesquisa (RDIDP) e 161 Servidores Técnicos 

Administrativos. Estamos todos dedicados ao ensino, à pesquisa e ao 

serviço de extensão universitária, atividades fim da Universidade de São 

Paulo.

 Ficam aqui consignados meus cumprimentos e agradecimentos a toda 

comunidade da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto, da Universidade de 

São Paulo, bem como a todos aqueles que direta ou indiretamente contribuíram para 

que a FORP-USP despontasse no cenário nacional como importante e excelente Escola 

de Odontologia, e que esse cenário sirva de inspiração aos jovens para que prossigam o trabalho 

iniciado há 90 anos.

 Do mesmo modo, ficam aqui registrados meus sinceros agradecimentos à equipe que participou da elaboração deste livro, destacando os membros da 

Comissão designada para tal fim: Prof. Dr. José Moacir Marin (Presidente), Prof. Dr. Paulo Nelson Filho, Prof. Dr. José Arnaldo Vianna Cione, Prof. Dr. Vinícius 

Pedrazzi, Profa. Dra. Ana Maria Razaboni, Sra Glauce Della Rosa, Sra. Juliana Godoi de Oliveira Silva e ao Sr. Paulo Marcos Fazzio.

 Termino este prólogo citando Baptista Bastos: “Um país sem memória, ou que não cultiva a recordação das coisas está irremediavelmente condenado”.

                           

Prof. Dr. Valdemar Mallet da Rocha Barros
Diretor da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo

Prólogo
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I

Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto



1. Introdução Histórica

� Ribeirão Preto, cidade localizada a 313 km da cidade de São Paulo, Capital do Estado de São Paulo, foi fundada em 19 de junho de 1856, 
o

como Vila de São Sebastião, elevada a condição de município de São Sebastião no ano de 1874 e, pela Lei n  88, de 1º de abril de 1889, a categoria 

de cidade de São Sebastião do Ribeirão Preto.
1
 

� Diferentemente de outras cidades interioranas do começo do século XX, Ribeirão Preto crescia em ritmo acelerado “pela exuberância de 

suas terras”, tendo como principal atividade a cafeicultura. 2

� Em 1924, a cidade de Ribeirão Preto contava com população de aproximadamente 45.000 habitantes, um comércio razoável, alguns 

Grupos Escolares e apenas uma Escola Oficial de ensino secundário: o “Gymnasio do Estado”. 2 

Em 1924, Ribeirão Preto vivia o esplendor de sua riqueza cafeeira. Estava no auge, como o mais importante centro de cafeicultura mundial. 

Era a terra dos reis e das rainhas, dos barões e das baronesas do café. Vivia, por isso, a opulência econômica e social. 3

Nesse clima marcante, mas transitório – mais ligado à terra que ao espírito – surgiu um grupo de homens cultos, inteligentes e de grande 

visão, que souberam entender que as fortunas materiais e os ciclos de pujança econômica são transitórios, mas a cultura é eterna e a profissão um 

patrimônio inalienável.
3 

Nessa época, o ensino em nível superior só existia em algumas capitais de Estados. Na cidade de São Paulo, como escolas públicas de 

nível superior, existiam: a 

Faculdade de Direito, fundada 

em 1825, a Escola Politécnica, 

de 1893, e a Faculdade de 

Medicina, de 1912. A “Escola 

Livre de Pharmacia”, criada 

em 1888, era uma escola 

particular, que passaria a 

integrar a Universidade de São 

Paulo a partir de 1934. 2  

 Esse grupo de homens 
de Ribeirão Preto, precursores 
do ensino universitário na Alta 
Mogiana, reunia-se todos os 
d i a s  a o  a n o i t e c e r ,  n a 
“Pharmacia Roxo”, localizada 
na Rua General Osório (quase 
esquina da Praça XV de 
Novembro)  para d iscut i r 
p o l í t i c a ,  e c o n o m i a  e 
educação . Assim, aventou-se 

5

a idéia de implantar na cidade 
uma escola de ensino superior, 
pois possuía até então apenas 
o  e n s i n o  p r i m á r i o  e 
secundário, permitindo que os 
jovens da cidade e região 
continuassem seus estudos, 
sem necess idade de se 
deslocarem para a Capital ou 
outros estados. 

2

Interior da Pharmacia Roxo - Acervo FCFRP-USP
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Esse grupo de amigos formado por Dr. Affonso Gomes Pereira de Moraes, Lourenço Roselino, Antonio Baracchini e Dr. Ataliba Amaral de 

Araújo, convencidos de que a iniciativa, embora difícil de ser concretizada, traria grandes benefícios aos jovens e à comunidade ribeirão-pretana, 

decidiu – ao anoitecer de 18 de abril de 1924, às dezenove horas, em uma sala na “Pharmacia Roxo” que servia de consultório ao Dr. Floriano Leite 

e depois ao Dr. Affonso de Moraes – sobre a criação de uma Escola de Pharmacia e Odontologia, consignada em ata, distribuindo entre os 

presentes as tarefas de cada um. 2
 

Vista aérea de Ribeirão Preto, na década de 1920, com destaque para a Pharmacia Roxo - Acervo FCFRP-USP

Nos dias que se seguiram, foi grande a movimentação desses notáveis homens, não poupando esforços para contatar autoridades 

judiciais, administrativas e políticas, da cidade e do Estado, expondo e solicitando os auxílios necessários para a realização do objetivo.
2
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2. Fundação e Instalação da Escola de Pharmacia e Odontologia de Ribeirão Preto.

Sessão Magna de Fundação da FFORP, em 1º de junho de 1924

Em 1º de junho de 1924, em uma das salas do “Gymnasio do Estado” – gentilmente cedida pelo seu Diretor, Joaquim de Macedo Bittencourt 

–, com a presença de altas personalidades e professores, realizou-se a sessão magna de fundação da Escola de Pharmacia e Odontologia de 

Ribeirão Preto, destacando-se, dentre os presentes, Dr. Joaquim Camilo de Morais Mattos, Dr. Antonio Pompeu de Camargo, Prof. Lourenço 

Roselino, Dr. Fernando de Castella Simões, Dr. Ataliba Amaral de Araujo, Prof. Antonio Baracchini, Prof. Antonio Rodrigues da Silva, Prof. José 

Rodrigues da Silva, Sr. João Palma Travassos, Sr. Plínio Travassos dos Santos e outras personalidades que aparecem na foto que documentou o 

acontecimento e/ou subscreveram a ata de fundação. 2
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 “ Ao primeiro dia do mêz de Junho, do anno de mil novecentos e vinte e quatro, nesta 

cidade de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, no edifício do Gymnasio do Estado, as 20 horas, 

presentes os senhores: Dr. Francisco Antonio Pompeu de Camargo, Dr. Affonso Gomes Pereira 

de Moraes, Pharmacêuticos Lourenço Roselino e Antonio Baracchini, respectivamente director, 

vice-director, primeiro e segundo thesoureiros da Escola de Pharmacia e Odontologia de Ribeirão 

Preto, comigo Dr. Ataliba Amaral de Araújo, secretário da mesma Escola, assumiu a presidência 

dos trabalhos o Dr. Francisco Antonio Pompeu de Camargo que declarou aberta a presente 

sessão, convocada para se lançarem as bases definitivas da Escola de Pharmacia e Odontologia 

de Ribeirão Preto, a qual, por esta forma, ficava definitivamente installada e fundada, iniciando-se 

os cursos respectivos do próximo dia dois, nas salas do Gymnasio do Estado desta cidade, das 

17as 19 horas. Em seguida o Dr. Director houve por empossados nos seus cargos o Dr. Fernando 

de Castella Simões, Carlos Ráo, Mario Carneiro Leão, Ataliba Amaral de Araújo, Afonso Gomes 

Pereira de Moraes, Deodoro Moraes Lima,  Pharmaceuticos Lourenço Roselino, João Palma 

Travassos, Francisco Silvério Gomes dos Reis, Euclydes Celso Teixeira, Antonio Baracchini, 

Carlos Monteiro da Silveira, José Coelho Gomes Ribeiro, Cirurgiões dentistas Antonio Rodrigues 

da Silva, João Francisco de Salles Pupo e Benjamin Anderson Stauffer, respectivamente lentes 

de Anatomia descriptiva e microscópica, Microbiologia, Physiologia, Anatomia pathologica e 

Pathologia geral, Matéria médica e Therapeutica, Hygiene, Chímica Analytica e Toxicológica, 

Chímica Geral e Mineral, Chímica biológica e bromatológica, Botânica Geral e Systematica, 

Chímica Orgânica, Pharmacia Galenica, Physica, História Natural, Clínica Odontológica, 

Technica Odontológica e Prothese e Mechanica Dentária. Em tempo: Dr. Antonio Lopes Dias 

Chímica Industrial, em favor dos quaes já foram expedidos os necessários títulos, e congratulou-

se com a população desta cidade por este auspicioso acontecimento, que marca o início do 

ensino superior, nesta adeantada zona do Estado de São Paulo; outrossim, agradeceu a 

presença dos representantes do município, da magistratura, do commercio, das industrias, da 

lavoura e etc, e convidou-os a assignarem a presente acta. Determinou ainda o Dr. Director que se 

officiasse ao Governo do Estado e ao Dr. Director do Serviço Sanitário, comunicando a solene 

instalação desta Escola, Em seguida o Dr. Presidente deu a palavra ao orador official, Dr. 

Fernando de Castella Simões, que pronunciou um eloqüente e muito applaudido diacurso alusivo 

ao acto. Finalmente convocou uma sessão extraordinária da Directoria para sábado próximo, 

n′uma das salas da residência do Dr. Affonso Gomes Pereira de Moraes, afim de deliberar sobre 

assuntos de interesse deEscola. Nada mais havendo a tratar, mandou o Dr. Director lavrar a 

presente acta que, lida e aprovada, vae devidamente assignada. Eu, Dr. Ataliba Amaral de Araújo, 

secretário, a escrevi.

Acta da Fundação e Installação da Escola de Pharmacia e Odontologia de Ribeirão Preto

(aa)

Dr. Francisco A. Pompeu de Camargo

Dr. Affonso Gomes Pereira de Moraes

Lourenço Roselino

Antonio Baracchini

Dr. Ataliba Amaral de Araujo

Dr. Manoel Carlos de Figueiredo Ferraz

Plínio Travassos dos Santos- Secretário da Câmara representando o dr. Prefeito Municipal

Dr. Fábio de Sá Barreto

Dr. Joaquim Mamede da Silva

Dr. Deodoro Moraes Lima

José da Silva Lisboa pelo Diário da Manhâ

Dr. Carlos Ráo

Ângelo Macatti

Dr. Phelippe Aché

Dr. Mário Carneiro Leão

Antonio Engracia de Oliveira

João Francisco de Salles Pupo

João Helmeiters

Dr. Marianno de Siqueira

Philadelpho Gouvêa pelo Dr. Antonio Gouvêa

Clodomiro Collety

Mauricio Camargo

Dr. Romano Barreto

Julio de Oliveira Mattosinhos Filho

Dr. Benjamin A. Stauffer

Waldomiro Furquim Labert

Antonio Moysés Abbud

Eleontino de Souza Mello

João Palma Travassos

Antonio Musa Filho

Antonio Furtado de Medeiros

Dr. Castella Simões

Letícia Tollendal de Moraes

Conceição Negreiros do Amaral

Julieta de Siqueira

Hilda Camargo

Maria Rollemberg Sampaio

Sophia Naclerio Homen

José Coelho Gomes Ribeiro

Euclydes Celso Teixeira

Carlos Momeiro da Silveira

Francisco Silveiro Gomes dos Reis

Francisco Wolfango Vieira de Souza

Fernando Scalamandré Sobrinho

Antonio Furtado de Medeiros

João da Costa Machado

Padre Francisco Curti”

   (Transcrito de Cione,1989) 3
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Os docentes foram empossados em seus cargos na própria sessão magna e a diretoria ficou assim constituída: 
2

Director Dr. Francisco Antonio Pompeu de Camargo 

Vice-Director Dr. Affonso Gomes Pereira de Moraes 

Primeiro Thesoureiro Pharmaceutico Lourenço Roselino 

Segundo Thesoureiro Pharmaceutico Antonio Baracchini 

Secretário Dr. Ataliba Amaral de Araujo  

Dr. Francisco Antonio Pompeu de Camargo

Diretor de junho de 1924 a abril de 1931, e de junho de 1932 a fevereiro de 1933

Os cursos de Pharmacia e Odontologia tiveram início no dia seguinte, 2 de junho de 1924, nas salas do Gymnasio do Estado, situado à Rua 

Prudente de Moraes, contando com 40 alunos matriculados no curso de pharmacia e 30 alunos no curso de odontologia. 
4

Enquanto não se dispunha de meios suficientes para o seu custeio, as aulas teóricas eram ministradas em salas do “Gymnasio do Estado” e 
o

as aulas práticas, alguns meses depois de sua fundação, nas dependências de modesto prédio residencial localizado na Rua São Sebastião n  34.
3
 

Gymnasio do Estado Prédio localizado na Rua São Sebastião
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o
Pouco depois, mudou-se para um sobrado localizado na Rua São Sebastião n  71, entre as Ruas Visconde de Inhaúma e Barão do 

o
Amazonas, e mais tarde mudou-se para amplo edifício – mais condizente com seus fins – na Rua Américo Braziliense n  51, entre as Ruas Álvares 

Cabral e Tibiriçá, onde permaneceu durante vários anos, até que a sua mantenedora, a Associação de Ensino de Ribeirão Preto, houve por bem 

transferi-la para o prédio conhecido por Solar do Dr. Barcelos. 
2, 3

Edifício à Rua Américo Brasiliense Solar do Dr. Barcelos

3. Reconhecimento Federal e Estadual

� Em pouco tempo, a “Escola de Pharmacia e Odontologia de Ribeirão Preto” passou a ser conhecida não só pelo ensino ministrado, mas 
também pela abnegação e dedicação de seus mestres.   

2 

o� Entretanto, seis meses após a sua instalação, o Presidente do Estado de São Paulo, Dr. Carlos de Campos, promulgou a Lei n 1991 , que 
5

extinguiu o reconhecimento das Escolas de Pharmacia e Odontologia pelo Estado. De acordo com esta Lei, as escolas existentes teriam o prazo de 
o 

dois anos para obter o reconhecimento do Governo Federal, moldando-se à Lei Federal n 11.530 de 
18 de março de 1915 .

2
 

� Antes do término do prazo de dois anos, a “Escola de Pharmacia e Odontologia de Ribeirão 
Preto” já estava com a sua documentação organizada, solicitando o reconhecimento do Governo 
Federal. Para tanto, em 14 de março de 1926, a Escola recebeu a inspeção do Prof. Dr. Aloysio de 
Castro, Catedrático de Clinica Médica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, que ocupava o 
cargo de Director do Departamento Nacional de Ensino, Órgão Federal de Controle e Fiscalização 
dos Cursos Universitários Brasileiros. 2

� Tendo sido efetuada a fiscalização prévia, foi concedida à Escola – por ato do Ministro da 
Justiça, Vianna Castello, em 5 de março de 1928 – a equiparação às suas congêneres oficiais . Em 2

documento datado de 19 de março de 1928, expedido pelo Departamento Nacional de Ensino, lê-
se : 2

Rio de Janeiro, 19 de março de 1928.

Sr. Director

De ordem Sr. Director geral remetto-vos as inclusas portarias equiparando essa Faculdade as suas congêneres 

officiaes e nomeando o Dr. Antonio Carlos Tinoco Cabral para exercer as funções de inspector junto a mesma.

Attenciosas saudações.

Aloysio de Castro
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 Como algumas Escolas do Estado haviam solicitado a prorrogação daquele prazo de dois anos, concedido pelo Presidente do Estado, para 
o 

obter o reconhecimento, houve ele por bem então promulgar a Lei n 2.350, de 31 de dezembro de 1928, que – em consonância a Lei Federal – 

organizou e regularizou o ensino farmacêutico e odontológico no Estado. 
2

� Com a promulgação da referida Lei, a diretoria da Escola de Pharmacia e Odontologia de Ribeirão Preto pôde requerer o acréscimo do 

reconhecimento estadual, que lhe foi outorgado por Decreto de 24 de janeiro de 1929, pelo qual os alunos – inclusive os anteriormente formados 

sob o regime federal – tiveram o reconhecimento confirmado dos seus direitos ao competente registro para o exercício profissional. 2 

� Em março de 1931, o Dr. Pompeu de Camargo afastou-se da direção da Escola, por questões de saúde, e foi substituído pelo Dr. João 

Francisco de Salles Pupo, que permaneceu como Diretor até junho de 1932, acompanhando o processo de redação do Estatuto que daria origem a 

“Associação de Ensino de Ribeirão Preto”. 2 

Dr. João Francisco de Salles Pupo

Diretor de abril de 1931 a junho de 1932

4. Associação de Ensino de Ribeirão Preto

A Associação de Ensino de Ribeirão Preto, a mais 

antiga organização educacional da cidade, foi fundada 

em 1º de junho de 1921, por médicos, farmacêuticos e 

cirurgiões-dentistas, filhos de Ribeirão Preto ou nela 

radicados há longo tempo, sem outro objetivo que não 

o de colaborar com os poderes públicos na difusão do 

ensino em todos os graus permitidos em lei, 

trabalhando assim para o progresso da esplêndida 

Ribeirão Preto. 
3

Alunos e Docentes da FFORP em frente ao Edifício à Rua Américo Brasiliense
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  Embora o Estatuto da Escola de Pharmacia e 

Odontologia tivesse sido registrado e publicado no Diário 

Oficial do Estado em 7 de abril de 1925, os membros da 

sociedade constituída, em razão dos vários cursos que 

foram sendo instalados junto a mesma Escola de 

Pharmacia e Odontologia (Escola Normal Livre, Curso 

Fudamental (ginasial), Grupo Escolar Modelo), decidiram 

fundar uma associação civil sob a designação de 

Associação de Ensino de Ribeirão Preto, na qual ficou 

integrada a própria Escola de Pharmacia e Odontologia. 2

� O registro do Estatuto da entidade foi efetuado em 

13 de dezembro de 1932, após ter sido devidamente 

publicado no Diário Oficial do Estado de São Paulo, em 11 

de dezembro de 1932, conforme a certidão expedida pelo 

Primeiro Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da 

cidade. 
2

� Em 1945, os membros da Associação de Ensino 
o 

adquiriram o prédio de n 49 da Rua Tibiriçá (hoje 714) 

conhecido por Solar do Dr. Barcelos. Neste palacete ao 

lado da Catedral de Ribeirão Preto, a cidade hospedou o 

Rei Alberto da Bélgica quando da sua visita a esta cidade 

nos idos de 1922.
3
 

� A aquisição foi feita pela importância de trezentos 
mil cruzeiros e o prédio foi submetido a uma ampla 

reforma. Em 1947, o Diretor Lourenço Roselino submeteu à apreciação do Conselho Técnico Administrativo a construção de um prédio anexo a 
Faculdade, na Rua Florêncio de Abreu, em terreno adquirido pela Associação. Em julho de 1949 o edifício já estava completamente concluído. 

3 

Prof. Dr. Lourenço Roselino

Diretor de fevereiro de 1937 a dezembro de 1958

 Durante 34 anos como estabelecimento de ensino particular pertencente à Associação de Ensino de Ribeirão Preto, a Faculdade 

desempenhou as suas atividades, sendo de destacar-se a abnegação e o desprendimento daqueles que tinham sob sua responsabilidade a 

manutenção da Faculdade, cujo custeio tornava-se cada vez mais difícil. 
3
 

Posteriormente – para que não perecessem 34 anos de trabalho inteiramente dedicados ao ensino e à pesquisa – os seus Diretores 

resolveram entregá-la ao Estado, o que se efetuou após memorável campanha na qual se empenharam todas as classes estudantis, autoridades e 

o povo, em um movimento de larga repercussão, na cidade e região. 3
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II

A Faculdade de Farmácia e Odontologia como 
Instituto Isolado do Estado de São Paulo



1. Uma nova etapa

� A Associação de Ensino achava-se agora constituída por Lourenço Roselino, Antônio Baracchini, Ataliba Amaral de Araujo e Antônio 

Rodrigues da Silva, que prosseguiram em seus esforços para manter a Faculdade de Farmácia e Odontologia – apesar da forte crise econômica- 

financeira que se abatera sobre o país – tornando cada vez mais difícil a manutenção da Faculdade, assim seus associados decidiram lutar para 

transferi-la ao Governo do Estado.
2
 

� Em 1958 uma Comissão composta de elementos representativos de todas as classes sociais da cidade e da região, chefiada pelo Prefeito 

Municipal, senhor Costabille Romano e pelo Dr. Altino Arantes Marques foi recebida pelo Governador do Estado, senhor Jânio da Silva Quadros, a 

quem foi solicitada a incorporação da Faculdade ao Sistema Estadual de Ensino Superior. 2 

� O Governador, demonstrando interesse pelo assunto, prometeu enviar uma mensagem ao Legislativo, o que foi realizado em 10 de maio, 
o  acompanhada do projeto de Lei n 851 de 1958, estadualizando a Faculdade. Esse projeto, aprovado em primeira discussão em agosto do mesmo 

o ano, foi sancionado pela Assembléia Legislativa e promulgado pelo Governador, como Lei n 5.015, de 6 de dezembro de 1958. 2,6

2. A incorporação da Faculdade de Farmácia e Odontologia ao Estado de São Paulo

Em 23 de janeiro de 1959 a Congregação da Faculdade reuniu-se em sessão extraordinária, com o fim especial de transmissão do cargo de 

Diretor ao Prof. Dr. Francisco Degni, nomeado pelo senhor Governador, em 15 de janeiro. Francisco Degni era Professor Catedrático da Faculdade 

de Farmácia e Odontologia da Universidade de São Paulo. 2,7

Prof. Dr. Francisco Degni

Diretor de janeiro de 1959 a junho de 1964

o 
 A Lei n 5.015 determinava – em seus artigos 2º e 3º – que seriam incorporados ao patrimônio da Fazenda do Estado todos os direitos, bens 

imóveis e móveis, laboratórios, gabinetes e material de estudo utilizados pelo Instituto, pela importância da avaliação a que se procedesse.
2
 

� Uma Comissão composta de um funcionário da Reitoria da Universidade de São Paulo, de um representante da Secretaria da Fazenda e 

outro da entidade mantenedora da Faculdade ora incorporada, foram nomeados para proceder ao levantamento da avaliação de todos os bens. 

Procedida a  avaliação foi efetuado aos interessados, em fins de março de 1960, o pagamento da indenização no valor de trinta e seis milhões, 

seiscentos e vinte e quatro mil, quinhentos e quarenta e nove cruzeiros e cinquenta centavos (Cr$ 36.624.549,50) conforme nota de empenho, 

importância esta, entregue diretamente pela Secretaria da Fazenda ao Departamento Jurídico do Estado. A escritura da encampação foi lavrada 

em 30 de março de 1960, 17º Tabelionato Armando Salles, em São Paulo, Livro de Notas 566, páginas 86 e 87. 2

 Ao assumir a Direção da Faculdade, Francisco Degni batalhou para conseguir uma área na Fazenda Monte Alegre, que havia sido 

desapropriada pelo Governo do Estado, e onde já se encontrava instalada a Faculdade de Medicina. Seu objetivo era construir edifícios próprios 

para a Farmácia e Odontologia. Contando com o apoio do Diretor da Faculdade de Medicina, Prof. Dr. Zeferino Vaz, conseguiu a área necessária ao 

empreendimento.
2 
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Edifício das Clínicas Bloco ‘‘D’’ e Clínica de Cirurgia

Bloco ‘‘A’’ e Edifício das Clínicas Edifício das Clínicas, passarelas e bloco ‘‘D’’

3. Novas Instalações da Faculdade de Farmácia e Odontologia no Campus de Monte Alegre

� CampusEm maio de 1961 iniciaram-se os serviços de terraplanagem e limpeza do terreno destinado ao edifício da Faculdade no  do Monte 

Alegre. 
2

� Em novembro de 1962, os blocos “A” e “B” encontravam-se em condições de receber as lajes e a impermeabilização. Em 1963 os blocos “C, 

D, E e F” tiveram inicio.2

� A inauguração do setor Odontológico deu-se no dia 1º de junho de 1971, exatamente quando transcorria o 47º aniversário de fundação 

da Faculdade de Farmácia e Odontologia. 2 
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4. Acontecimentos político-administrativos no período

 Em junho de 1964, o Prof. Dr. Domingos Angerami, por designação do Governador do Estado, Dr. Adhemar de Barros, assumiu a Diretoria. �
Dando cumprimento à determinação do Governador, em 3 de julho de 1964, o Prof. Angerami reinstalou a Congregação da Faculdade, que estava 

interrompida desde 1959. 
2

A reinstalação foi feita de acordo com os Estatutos da Universidade de São Paulo que passaram a ser aplicados por analogia, na Faculdade 

de Farmácia e Odontologia, naquilo em que não colidisse com as determinações do Conselho Estadual de Educação. 2

Prof. Dr. Domingos Angerami

Diretor de junho de 1964 a julho de 1967

 Em junho de 1967 foi indicado pelo Governador, para assumir a Diretoria da Faculdade o Prof. Dr. Octávio Baracchini. Ele passou então a 
discutir com as autoridades e a comunidade em geral a instalação da Universidade de Ribeirão Preto ou, se isso não fosse totalmente viável, a 
agregação da Faculdade a Universidade de São Paulo, contando com o apoio do Prefeito Municipal senhor Welson Gasparini. 2 

Prof. Dr. Octávio Barachinni

Diretor de julho de 1967 a agosto de 1971

 Em 22 de outubro de 1968 o Conselho Universitário da USP na sua 617ª Sessão aprovou o inicio de gestões junto a Faculdade de Farmácia 

e Odontologia visando a sua integração junto a USP. 2

o  Entretanto, em 30 de janeiro de 1970 foi expedido o Decreto-Lei n 191, transformando os Institutos Isolados mantidos pelo Estado em 

autarquias de regime especial. Em virtude desta alteração o Conselho Estadual de Educação elaborou um novo Regimento Geral para os Institutos 
oe, em dezembro do mesmo ano, foi expedido o Decreto n  52.595 , que regulamentou o funcionamento dessas autarquias. 

8 2
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Em 1971 foi empossado o novo Diretor da Faculdade, Prof. Dr. Walter Perdiza.

Prof. Dr. Walter Perdiza

Diretor de agosto de 1971 a agosto de 1975

 Em junho de 1973, a Congregação da Faculdade foi convocada em caráter extraordinário, para tomar conhecimento do Processo 

SE/2.772/73 e seu apenso de nº 14.935/72-RUSP, referentes ao plano de integração da Faculdade a Universidade de São Paulo, no Campus de 

Ribeirão Preto, e deliberarem a respeito. A Congregação, após discutir o assunto, terminou por aceitar a proposta de integração nos termos 

sugeridos ao Governador do Estado pelo Comitê Superior. 2 

o � Em 30 de dezembro de 1974, o Governador do Estado de São Paulo, Laudo Natel, assinou o Decreto n 5.407 (publicado em 31/12) 

incorporando a Universidade de São Paulo as Faculdades de Farmácia e Odontologia e a de Filosofia Ciências e Letras, integradas ao Campus da 

USP de Ribeirão Preto.

Governador Laudo Natel assina o Decreto, incorporando a FFORP à Universidade de São Paulo
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III

A Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 
no Campus da USP de Ribeirão Preto



 Com a incorporação a USP, que se efetivou a partir de 1º de janeiro de 1975, a Faculdade de Farmácia e Odontologia passou a ser regida 
osob a égide do Decreto n  52.326, de 16 de dezembro de 1969, que aprovou o Estatuto da Universidade de São Paulo, assim também sob a égide 

o
do Decreto n  52.906 de 27 de março de 1972, que aprovou o seu Regimento Geral. 

9

o � Pela Portaria n 299 de 10 de janeiro de 1975, o Reitor designou uma Comissão para efetuar a incorporação do patrimônio, orçamento e 

pessoal dos dois cursos a USP e, no dia 21 do mesmo mês, em nova Portaria, acrescentou as atribuições da Comissão a tarefa de ajustar as 

normas da Faculdade ao Regimento da USP. 2 

� Foi eleito como seu primeiro Diretor após a incorporação a USP o Prof. Dr. Jaime Monteiro de Barros. 2 

Prof. Dr. Jaime Monteiro de Barros

Diretor de agosto de 1975 a agosto de 1979

 Em 1976 o Prof. Dr. Ruy Barbosa Roselino apresentou a proposta de separação dos cursos de Odontologia e de Farmácia e Bioquímica. 

Essa ideia foi aprovada pela Congregação em 8 de abril de 1976 e foi constituída uma Comissão composta pelos Prof. Drs. Ruy Barbosa Roselino, 

Aymar Baptista Prado e Jaime Monteiro de Barros para elaborar os estudos necessários. 2

� Em 30 de agosto de 1978 foi empossado no cargo de Diretor da Faculdade o Prof. Dr. Aymar Baptista Prado.

Prof. Dr. Aymar Baptista Prado

Diretor de agosto de 1978 a junho de 1983
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IV

Separação da Faculdade de Farmácia e Odontologia



 Em 1982 em função das dificuldades financeiras de gestão de 2 cursos distintos com um único orçamento foram retomados os estudos para 

a separação dos cursos. Foi constituída uma Comissão formada pelos Profs. Drs. José Norberto Callegari Lopes, Edgar Ignácio, Rubem Cione, 

Izabel Yoko Ito, Zilda Maria Mussolino Ribeiro, Demerval de Carvalho e o Acadêmico João Rogério da Silva, para elaboração de estudos e 

apresentação de propostas para efetivar a separação dos cursos, sendo sugerido que se pensasse em uma separação sob o aspecto puramente 

jurídico, o que não traria ônus financeiros a Universidade, pois a sistemática seria a de se dividir tanto a área física como o pessoal administrativo e 

docente, propondo-se apenas a criação de um cargo de secretário e de uma função de Diretor. 
2

� Devidamente instruído, o processo foi encaminhado aos órgãos competentes e recebeu parecer favorável da Comissão de Legislação e 

Recurso (CLR), da Comissão de Orçamento e Patrimônio (COP), da Câmara de Graduação e do Conselho Universitário. 
2

o � Em 10 de março de 1983, o Governador do Estado, José Maria Marin expediu o Decreto   n 20.786, que modificou o Estatuto e o Regimento 

Geral da Universidade de São Paulo, para neles constar o desmembramento da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto, em duas 

Unidades distintas: Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto (FCFRP) e Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto (FORP). 2
 

� O quadro de docentes da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto ficou constituído de 81 docentes distribuídos nos seguintes 

Departamentos: Odontologia Restauradora; Fisiologia; Ciências Morfológicas; Odontologia Social e Complementação Curricular; Estomatologia;  

Clinica Infantil; Cirurgia; e Materiais Dentários e Prótese. 3 

D.O.E.: 10/03/1983

DECRETO Nº 20.786, DE 10 DE MARÇO DE 1983

 Modifica o Estatuto e o Regimento Geral da Universidade de São Paulo, desmembrando em duas Unidades a atual Faculdade de Farmácia 
e Odontologia de Ribeirão Preto.

 JOSÉ MARIA MARIN, GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições legais e tendo em vista o decidido pelo 
Conselho Universitário da Universidade de São Paulo, em sessão de 21 de dezembro de 1982, e pelo Conselho Estadual de Educação, em sessão 
de 17 de fevereiro de 1983,

Decreta:

 Artigo 1º – A Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto (FORP), incorporada ao sistema estadual de ensino superior, na 
qualidade de Instituto Isolado, ex-vi da Lei nº 5.015, de 6 de dezembro de 1958 e, posteriormente, por força do Decreto-lei nº 191, de 30 de janeiro 
de 1970 e do Decreto nº 5.407, de 30 de dezembro de 1974, incorporada à Universidade de São Paulo e, conseqüentemente, integrada na 
enumeração do artigo 5º, inciso III, do Estatuto Universitário aprovado pelo Decreto nº 52.326, de 16 de dezembro de 1969 e na do artigo 4º do 
Regimento Geral aprovado pelo Decreto nº 52.906, de 27 de março de 1972, fica desmembrada em duas Unidades, a saber: Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto (FCFRP) e Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto (FORP).

 Parágrafo único – As novas Unidades, resultantes do desmembramento, ficam incluídas nos dispositivos próprios do Estatuto e do 
Regimento Geral Universitários referidos no caput deste artigo.

 Artigo 2º – Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio dos Bandeirantes, 10 de março de 1983.

JOSÉ MARIA MARIN
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V

Símbolos da FORP



 Uma das atividades desenvolvidas a partir da celebração dos 80 Anos da FORP foi o Resgate Histórico, colorização e vetorização do 

Brasão da FORP, o nosso maior símbolo, adequado aos parâmetros legais do CFO (Conselho Federal de Odontologia). Um símbolo é uma 

logomarca, que representa uma instituição, servindo de instrumento de apresentação da mesma a título de divulgação.

O Brasão original criado na década de 1920, provavelmente pelos fundadores da Escola de Pharmácia e Odontologia de Ribeirão Preto, 

tendo o Dr. Ataliba Amaral de Araújo como provável mentor intelectual, é composto pelo símbolo da Odontologia (compreendendo o Caduceu de 

Esculápio* com uma serpente ao seu derredor, esse conjunto dentro de um círculo que delimita eticamente a área de atuação do Cirurgião-

Dentista, ou seja, o sistema estomatognático), posicionado dentro de um escudo sustentado pela mitológica ave Fênix (caracterizada pelo poder 

de renascer das cinzas). Contem ainda nos limítrofes laterais ao escudo, um ramo de café (à direita) e um de cana-de-açúcar (à esquerda), 

representando a pujança econômica da região à época, de caráter eminentemente agrícola. Para a adequação do símbolo da Odontologia aos 

preceitos legais, seguimos o Manual do Conselho Federal de Odontologia, que trata da matéria:

O Símbolo da Odontologia é representado pelo Caduceu de Esculápio, onde o Caduceu significa o emblema dos arautos e Esculápio ou 

Asklépios o Deus da Medicina na mitologia greco-romana. Deverá ostentar a cor grená, com a serpente de cor amarela com estrias pretas no 

sentido diagonal, enrolando-se da esquerda para a direita, e o conjunto, circunscrito também na cor grená, contendo as seguintes proporções :
10

a) o bastão terá o comprimento de 9/10 do diâmetro interno do círculo, tendo na parte superior a largura de 2/10 do referido diâmetro e, na 

parte inferior 1/10 do diâmetro citado. Seus traços laterais serão retos. Apresentará, ainda, alguns pequenos segmentos de reta, no sentido vertical, 

para conferir-lhe caráter lenhoso. Suas extremidades terão linhas curvas e seu traçado externo, a largura de 1/20 do diâmetro interno do círculo;

b) a serpente em sua parte mais larga, terá 1/10 do diâmetro interno do círculo e largura zero, na cauda. Enrolar-se-á no bastão de cima para 

baixo de forma elíptica, passando pela frente, por trás, pela frente e parte superior e inferior do bastão, respectivamente, tendo na parte superior e 

inferior do bastão a distância de 2/10 do diâmetro do círculo de cada extremidade. Ostentará na boca a sua língua bífida, guardadas as mesmas 

proporções;

c) a largura do traçado do círculo, terá 1/10 do seu diâmetro interno e os traços externos do bastão e da serpente terão largura de 1/20 do 

referido diâmetro.

Compõem ainda os símbolos da Odontologia, o Anel (com uma pedra granada engastada em arco de ouro representando duas cobras 

entrelaçadas), e a Bandeira (na cor grená, com um círculo branco no centro em cujo interior, confinados o caduceu com a cobra entrelaçada).

Elucidando o nosso brasão:

Fênix, a ave do renascimento

Escudo

Caduceu de Esculápio com a serpente,

     circunscritos

Ramo de café

Ramo de cana-de-açúcar

Ciência, Luz (conhecimento), Saúde
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Brasão da Faculdade de Farmácia e Odontologia incorporada 
pelo Governo do Estado de São Paulo - 1962

Entalhador: Vicente Barillari Sobrinho
Recuperado pelo Prof. Dr. Lúcio Celso Gosuen
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VI

Estrutura Departamental



1. Departamentos da Faculdade de Odontologia – Histórico

o� Em 30 de janeiro de 1970 foi expedido o Decreto-Lei n  191, transformando os Institutos Isolados, mantidos pelo Estado, em autarquias de 
regime especial. Em virtude dessa alteração, o Conselho Estadual de Educação elaborou um novo Regimento Geral para os Institutos e em 

o
dezembro de 1970, foi expedido o Decreto n  52.595 , que regulamentou o funcionamento dessas autarquias, determinando entre outras coisas a 

8

composição da Congregação e dos Departamentos. Os Departamentos ficaram assim constituídos:

FARMÁCIA

Departamento

Departamento de Física e Química

Departamento de Ciências Biológicas

Departamento de Ciências Aplicadas

Chefe

Prof. Dr. José Norberto Callegari Lopes

Prof. Dr. Aryowaldo Costa

Prof. Dr. Aymar Baptista Prado

ODONTOLOGIA

Departamento

Departamento Pré-Clinico

Departamento Clinico

Departamento Básico

Chefe

Prof. Dr. Ruy Barbosa Roselino

Prof. Dr. Regis Alonso Verri

Dr. Antônio Cesário de Lima Horta

 Em 1974 foi aprovado pelo Conselho Estadual de Educação, um Anexo ao Regimento da Faculdade de Odontologia e Farmácia, 
reformulando os Departamentos, que ficaram assim constituídos:

Departamento Chefe

Departamento de Ciências Morfológicas

Departamento de Ciências Fisiológicas

Departamento de Ciências Patológicas

Departamento de Odontologia Restauradora

Departamento de Materiais Dentários e Prótese

Departamento de Diagnóstico e Cirurgia

Departamento de Clinica Infantil  

Prof. Dr. Edgar Ignácio

Prof. Dr. Cleber Geraldo Gentil

Profa. Dra. Rosa Domingues Ribeiro

Prof. Dr. Sebastião Antônio Ribeiro

Prof. Dr. Heitor Panzeri

Prof. Dr. Lúcio Celso Gosuen

Profa. Dra. Zilda Maria Mussolino
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Departamento  Chefe 

Departamento de Odontologia Social e Complementação Curricular

Departamento de Física e Química

Departamento de Ciências Farmacêuticas

Departamento de Análise Clinicas, Toxicológicas e Bromatológicas

Departamento de Higiene e Administração  

 

(anexado ao Departamento de Ciências Fisiológicas)

Prof. Dr. José Carlos Nasi

Prof. Dr. David dos Santos Filho

Prof. Dr. Aymar Baptista Prado

(anexado ao Departamento de Ciências Farmacêuticas)  

 

   

 

o  Em 10 de março de 1983, o Governador do Estado, José Maria Marin expediu o Decreto  n 20.786, que modificou o Estatuto e Regimento 

Geral da Universidade de São Paulo, para nele constar o desmembramento da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto, em duas 

unidades distintas: Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto (FCFRP) e Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto (FORP).

� Em 1989 a FORP apresentava os seguintes Departamentos:

Departamento Chefe

Departamento de Odontologia Restauradora

Departamento de Fisiologia

Departamento de Ciências Morfológicas

Departamento de Odontologia Social e Complementação Curricular

Departamento de Estomatologia

Departamento de Clinica Infantil

Departamento de Cirurgia

Departamento de Materiais Dentários e Prótese 

Prof. Dr. Wanderley Ferreira da Costa

Prof. Dr. Cleber Geraldo Gentil

Prof. Dr. Homero Habel Rodrigues

Prof. Dr. Abib Salim Cury

Prof. Dr. Ruberval Armando Lopez

Profa Dra. Zilda Maria Mussolino

Prof. Dr. Arthur Belém Novaes

Prof. Dr. Heitor Panzeri
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2. Estrutura atual dos Departamentos

2.1. Departamento de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial e Periodontia
 O Departamento de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial e Periodontia (DCTBMFP) conta atualmente com 12 docentes – sendo 3 
Titulares, 8 Associados e 1 Doutor; destes, 11 são contratados em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa (RDIDP) – e 09 servidores 
técnicos e administrativos.
 O Departamento possui quatro laboratórios onde são desenvolvidos os projetos de pesquisa, sendo eles: Laboratório de Cultura de 
Células; Laboratório de Histologia; LAB 3D BIO - Laboratório Multiusuário para Análises de Imagens Tridimensionais de Tecidos Biológicos e 
Biomateriais; e Laboratório de Biologia Molecular.

Laboratórios do DCTBMFP

 Além do oferecimento de disciplinas de graduação e de pós-graduação, o Departamento oferece Cursos de Extensão nas modalidades: 
Aperfeiçoamento, Difusão, Especialização e Prática Profissionalizante; nas áreas de Cirurgia e Periodontia.� Ainda oferece Programa de 
Residência em Área Profissional da Saúde – Modalidade Uniprofissional, em Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Faciais, tendo os trabalhos de 
criação desse Programa sido iniciados no ano de 2002. 

 O ponto de partida para criação do Programa de Residência foi o entusiasmo dos Profs. Drs. Alexandre Elias Trivellato e Cássio Edvard 
Sverzut, motivados pela necessidade crescente de profissionais devidamente capacitados na área e pela alta demanda de atendimento de 
pacientes portadores de deformidades dento-esqueléticas e de fraturas faciais. Foi estabelecido convênio entre a FORP/USP e a Santa Casa de 
Misericórdia de Ribeirão Preto, para atendimento de pacientes portadores de fraturas faciais.

 O curso foi iniciado no ano de 2009, sendo desde então oferecido regularmente, em período integral, com duração de 3 anos e ingresso 
anual de 2 alunos. O curso é reconhecido pela Universidade de São Paulo, credenciado no Colégio Brasileiro de Cirurgia e Traumatologia Buco-
Maxilo-Faciais e no Conselho Federal de Odontologia (CFO) desde sua criação. A partir de 2013 foi contemplado com bolsa trabalho aos residentes 
pelo Ministério da Saúde e Ministério da Educação.

 O Departamento também oferece, desde julho de 1997, serviço de atendimento cirúrgico a pacientes da macro região de Ribeirão Preto por 
meio do Centro Integrado de Estudos de Deformidades da Face (CIEDEF), composto por profissionais do Departamento de Cirurgia e 
Traumatologia Buco-Maxilo-Facial e Periodontia da FORP/USP e do Serviço de Cirurgia de Cabeça e Pescoço do Departamento de Cirurgia, 
Ortopedia e Traumatologia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – USP.
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2.2. Departamento de Clinica Infantil

 O Departamento de Clínica Infantil (DCI) conta atualmente com 13 docentes – sendo 3 Titulares, 7 Associados e 3 Doutores; todos 

contratados em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa (RDIDP) – e 11 servidores técnicos e administrativos.

�

  O Departamento possui três laboratórios onde são 

desenvolvidos os projetos de pesquisa, sendo eles: Laboratório de 

Histologia; Laboratório para testes de Materiais Odontológicos; e 

Laboratório de Computação para Estudos Epidemiológicos.

  Nas disciplinas do curso de Graduação, oferecidas pelo 

Departamento, são atendidos (em média): 150 pacientes por semana, na 

disciplina de Odontopediatria; 160 pacientes por semana, na disciplina de 

Ortodontia; e 40 pacientes por semana, na disciplina de Aparelhos 

Ortodônticos Auxiliares Fixos (optativa).       

O Departamento oferece o Serviço de Extensão à Comunidade, desenvolvido no "Centro de Formação de Recursos Humanos 

Especializados no Atendimento Odontológico a Pacientes Especiais" (CAOPE). Este serviço foi criado em 1985, e atende pacientes oriundos de 

toda a região de Ribeirão Preto, de outras áreas do Estado de 

São Paulo, bem como de outros Estados; atendendo, em 

média, 100 pacientes por semana. A estrutura física do CAOPE 

possui  uma área construída de aproximadamente 1.100 m² 

(Clínica de Pacientes Especiais), com uma clínica contendo 14 

consultórios odontológicos, 1 consultório para cirurgias, sala de 

radiografia, câmara escura para revelação de radiografias, sala 

de esterilização, laboratório de prótese e sala de aulas para 40 

pessoas. 

No ano de 2010 foi criado o “Serviço de Atendimento a 

Traumatismos Dentários” na FORP/USP, com a finalidade de 

viabilizar o acesso ao tratamento odontológico de crianças, 

estabelecer mecanismos de vigilância relacionados à 

educação, prevenção e controle, bem como desenvolver 

estudos e instituir ações preventivas junto à comunidade. 

Nesse serviço são atendidos, em média, 12 pacientes por 

semana. 

Odontopediatria – DCI

Clínica de Pacientes Especiais
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2.3. Departamento de Estomatologia, Saúde Coletiva e Odontologia Legal 

� O Departamento de Estomatologia, Saúde Coletiva e Odontologia Legal (DESCOL) conta atualmente com 12 docentes – sendo 1 Titular, 5 

Associados e 6 Doutores; todos contratados em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa (RDIDP) – e 7 servidores técnicos e 

administrativos.

O Departamento possui cinco laboratórios onde são 

desenvolvidos os projetos de pesquisa, sendo eles: Laboratório 

de Análise e Controle da Imagem Radiográfica Odontológica 

(LACIRO); Laboratório Multidisciplinar de Ensino, Pesquisa e 

Extensão em Teleodontologia  (LaMEPET); Laboratório de 

Histopatologia e Imunopatologia; Laboratório de Microscopia; e 

Laboratório de Pesquisa de Saúde Coletiva e Odontologia Legal. 

O Departamento de Estomatologia, Saúde Coletiva e 

Odontologia Legal oferece à comunidade: serviço de exames 

histopatológicos; serviço de diagnóstico odontológico (são 

atendidos, em média, 1.500 pacientes por ano e realizados 3.000 

exames radiográficos por ano); serviço de exame pericial 

odontológico e elaboração de laudo pericial em processos 

judiciais envolvendo a Odontologia, em colaboração ao Tribunal 

de Justiça do Estado de São Paulo e Justiça Federal; e serviço de 

exame de identificação humana, que visa identificar ossadas por 

meio de protocolo para análise de remanescentes ósseos. � � � � � �

Desenvolve ainda, por intermédio da parceria entre a 

Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto e a Divisão 

Odontológica da Secretaria Municipal de Saúde do Município de 

Ribeirão Preto - SP, ações de Saúde bucal na comunidade 

estudantil presente no Distrito Oeste de Saúde, com o objetivo de 

controle das doenças bucais. Em média, são atendidas 40 

crianças por período num total de 800 crianças por semestre.

O Departamento realiza atendimento de pacientes 

portadores de lesões bucais de Ribeirão Preto e região, via  

Sistema Único de Saúde (SUS) em parceria com a Divisão 

Regional de Saúde XIII e a Prefeitura da cidade de Ribeirão Preto, 

no Centro de Atendimento Especializado em Diagnóstico Oral 

(CAEDO). Atua também na produção de eventos e de material 

didático voltados à população, em campanhas de prevenção de 

doenças da boca e de câncer. Presta orientação a profissionais de 

Ribeirão Preto e região, via web, para diagnóstico e tratamento de 

lesões bucais.

Além do oferecimento de disciplinas de graduação e de 

pós-graduação, o Departamento oferece Cursos de Extensão nas 

modalidades: Aperfeiçoamento, Difusão, Especialização, Prática 

Profissionalizante e Programa de Atualização.

Laboratório de Microscopia do DESCOL

Serviço de exame de identificação humana�
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2.4. Departamento de Materiais Dentários e Prótese 

� O Departamento de Materiais Dentários e Prótese (DMDP) conta atualmente com 23 docentes – sendo 4 Titulares, 13 Associados e 6 

Doutores; destes, 19 são contratados em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa (RDIDP) – e 17 servidores técnicos e 

administrativos.

 O Departamento possui 07 laboratórios de pesquisa, onde são desenvolvidos os projetos de pesquisa, sendo eles: Laboratório Integrado de 

Pesquisa em Biocompatibilidade de Materiais (LIPEM); Laboratório de Pesquisa em Reabilitação Oral; Laboratório de Pesquisa em Fundição; 

Laboratório de Pesquisa “Prof. Dr. Heitor Panzeri”; Laboratório de Diagnóstico Odontológico Molecular; Laboratório de Estudos Biomecânicos em 

Prótese e Implantes; e Laboratório de Metrologia. Possui ainda 01 Oficina de Precisão e 04 Laboratórios de Apoio Clínico, sendo eles: Laboratório 

de Apoio Clínico; Laboratório de Apoio Clínico – Fundição; Laboratório de Apoio Clínico – Prótese Parcial Removível – Prótese Parcial Fixa; e 

Laboratório de Polimento.

O Departamento de Materiais Dentários e Prótese oferece diversos serviços à comunidade, dentre eles o Serviço de Atendimento 

Terapêutico em Prótese Oral (SATEMPO), que visa o oferecimento de próteses provisórias e totais, confeccionadas por alunos de graduação à 

população, sob a orientação de docentes da Unidade, em consonância à Estratégia de Saúde da Família. 

Dentre as atividades relacionadas às disciplinas oferecidas pelo Departamento: Graduação: destacam-se as disciplinas de formação 

clínica, voltadas para a Reabilitação Oral com Próteses Removíveis e Fixas, nas quais são atendidos, em média, 450 pacientes por ano; Pós-

Graduação: contribui por meio de disciplinas clínicas que também oferecem atendimento a pacientes. 

Além do oferecimento de disciplinas de graduação e de pós-graduação, o Departamento oferece Cursos de Extensão nas modalidades: 

Aperfeiçoamento, Atualização, Difusão, Especialização e Prática Profissionalizante.

2.5. Departamento de Morfologia, Fisiologia e Patologia Básica

� O Departamento de Morfologia, Fisiologia e Patologia Básica (DMFPB) conta atualmente com 17 docentes – sendo 3 Titulares e 14 

Associados; todos contratados em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa (RDIDP) – e 14 servidores técnicos e administrativos.

O Departamento possui 19 laboratórios, onde são desenvolvidos os projetos de pesquisa, sendo eles: Laboratório de Eletromiografia; 

Laboratório de Pesquisa Multiusuário para Análise Eletromiográfica “Prof. Dr. Mathias Vitti”; Laboratório de Fisiologia Molecular; Laboratório de 

Manipulação e Análise de Radiações Ionizantes (LAMARIN); Laboratório de Fisiologia Respiratória; Laboratório de Genética; Laboratório de 

Neuroendocrinologia da Reprodução; Laboratório de Neuroimunoendocrinologia; Laboratório de Histologia da Fisiologia; Laboratório de Cultura 
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de Células; Laboratório de Biologia Oral; Laboratório de Pesquisa Morfológica; Laboratório de Neurofisiologia do Comportamento e da Dor; 

Laboratório de Histologia da Fisiologia; Laboratório de Proteínas e Histologia; Laboratório de Espectrometria de Absorção Atômica; Laboratório de 

Pesquisa em Tecido Ósseo; Laboratório de Análise de Imagem; e Laboratório de Aula Prática de Anatomia.

O Departamento de Morfologia, Fisiologia e Patologia Básica oferece serviços de extensão universitária: Museu de Anatomia; Serviço de 

Eletromiografia da Musculatura da Cabeça e Pescoço – que tem como função analisar o sistema estomatognático por meio da análise 

eletromiográfica, força de mordida, espessura muscular e eficiência mastigatória; e “Desmistificando o Atendimento Odontológico a Pacientes 

Especiais” (DAPE).

O “Desmistificando o Atendimento Odontológico a Pacientes Especiais” (DAPE) tem como objetivo dar a oportunidade de inclusão a 

pacientes com necessidades especiais (pacientes com doenças graves e debilitantes) no serviço de atendimento odontológico e treinar 

profissionais para o atendimento a esses pacientes. Nas clínicas de atendimento do DAPE são realizados cerca de 1.500 atendimentos por ano, 

em aproximadamente 150 pacientes – realizando procedimentos de avaliação, anamnese, exame radiográfico, diagnóstico e acompanhamento de 

lesões e condições bucais, dentística, periodontia, endodontia, cirurgia e próteses (fixa, parcial removível, total e buco-maxilo-facial), e 

atendimento a pacientes com dor facial. Estão envolvidos com o DAPE, docentes lotados nos diversos Departamentos da FORP, profissionais do 

Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto, Secretaria Municipal de Saúde de Ribeirão Preto e Secretaria Estadual de Saúde do Estado de São Paulo. 

Conta ainda com a colaboração de outras Unidades do Campus da USP de Ribeirão Preto e do Hemocentro.

O “Museu de Anatomia Prof. Dr. Edgard Ignácio e Museu Virtual de Anatomia da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo (FORP-USP)” ocupa área física de 100 m², com acervo de aproximadamente 1.000 peças, entre ossos, peças 

anatômicas e dentes de humanos de uma população bastante miscigenada. Contribui para atender às necessidades dos alunos e docentes da 

graduação e pós-graduação da FORP e dos diferentes profissionais da área da saúde, que frequentemente solicitam visitação objetivando 

aprimoramento dos conhecimentos e realização de pesquisa.

Museu de Anatomia
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2.6. Departamento de Odontologia Restauradora

O Departamento de Odontologia Restauradora (DOR) conta atualmente com 16 docentes – sendo 3 Titulares, 10 Associados e 3 Doutores; 

destes, 12 são contratados em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa (RDIDP) – e 12 servidores técnicos e administrativos.

O Departamento possui 05 laboratórios, onde são desenvolvidos os projetos de pesquisa, sendo eles: Laboratório de Gerenciamento de 

Resíduos Odontológicos (LAGRO); Laboratório de Pesquisa em Endodontia; Laboratório de Pesquisa em Dentística; Laboratório de Pesquisa em 

Laser da FORP/USP; e Laboratório de Pesquisa em Eletromiografia do Sistema Estomatognático (LAPESE).

O Departamento de Odontologia Restauradora oferece diversos serviços à comunidade, dentre eles o Serviço de Oclusão e Disfunção da 

Articulação Temporomandibular (SODAT), que presta atendimento a pacientes que têm como principais queixas: dificuldade para abrir a boca e 

mastigar, estalos nas articulações da face, dores irradiadas aos ouvidos, pescoço e nuca e dor de cabeça.

Além do oferecimento de disciplinas de graduação e de pós-graduação, o Departamento oferece Cursos de Extensão nas modalidades: 

Aperfeiçoamento, Difusão e Especialização.
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VII

Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto



1. Graduação

A criação da Comissão de Graduação da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo ocorreu em 28 de 

junho de 1991 durante a 104ª Sessão da Congregação (Portaria da Diretoria n° 178/91), sendo composta por 08 membros titulares (um docente de 

cada Departamento), e um representante discente. 

A Comissão tinha como objetivo principal a avaliação e atualização da estrutura didática do curso, buscando propiciar um aproveitamento 

discente comparável aos melhores cursos internacionais de Odontologia. Em maio de 1998, com a junção de 03 Departamentos, de Ciências 

Morfológicas, de Fisiologia e de Estomatologia, a Comissão de Graduação passou a ser constituída por 06 membros docentes e 02 discentes. 

A Comissão de Graduação é atualmente composta por 01 representante docente de cada Departamento e 01 representante discente, e 

seus respectivos suplentes. Segundo o atual Regimento da Comissão de Graduação da FORP, cabe à Comissão de Graduação, de acordo com o 

disposto no art. 48 do Estatuto,  traçar diretrizes e zelar pela execução dos programas determinados pela estrutura curricular, obedecida a 

orientação geral estabelecida pelos Colegiados Superiores. Sendo assim, sua atuação é caracterizada com ênfase nas atividades de Ensino de 

Graduação e está em concordância com a atuação da Unidade.

A Comissão de Graduação, de forma presencial, sistemática e objetiva, sempre acompanhou e avaliou a estrutura curricular do curso. Os 

relatos históricos apontam que a primeira estrutura didática da Unidade ocorreu quando da própria criação do curso. Ao longo do tempo, houve 

alterações das estruturas curriculares, sempre objetivando a formação integral do aluno e o atendimento das recomendações de Diretrizes 

Nacionais.

No período de 1959 a 2009, o Curso era ministrado em 08 semestres (04 anos), sendo constituídos por número variável de disciplinas. 

Atendendo as recomendações das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Odontologia (Resolução CNE/CES nº 3 de 

19 de fevereiro de 2002), foi implementada nova estrutura curricular, mantendo a periodicidade de 08 semestres e fundamentada na 

interdisciplinaridade. Competia à Comissão de Graduação realizar a avaliação e atualização do Currículo Reformulado e do Projeto Político 

Pedagógico, bem como incentivar melhorias e modernização dos materiais didáticos, estimular o corpo discente à participação das atividades fins 

da Universidade e a valorização das atividades de Graduação. 

Com base na Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007, que estabeleceu para o Curso de Odontologia carga horária mínima de 

quatro mil horas e integralização em 05 anos, o curso foi reestruturado em 2008, passando a ser integralizado em 05 anos (10 semestres). Compete 

agora à Comissão de Graduação o aprimoramento do Projeto Político Pedagógico, o aperfeiçoamento do currículo vigente com base nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais e no perfil do profissional a ser formado, o aprimoramento do processo ensino-aprendizagem e a avaliação dos egressos.

Em relação à valorização do ensino de Graduação, a Comissão de Graduação tem desenvolvido um trabalho de integração e engajamento 

institucional dos docentes recém-contratados, bem como de estímulo ao aprimoramento dos docentes já contratados pela articulação permanente 

com o Grupo de Apoio Pedagógico do Campus da USP de Ribeirão Preto. 

Ingresso

Em relação aos concursos de ingresso, o primeiro “Exame de Admissão” ocorreu em maio de 1924 e 30 interessados foram aprovados e 

matriculados. Atualmente, os concursos são realizados pela Fundação Universitária para o Vestibular (FUVEST), sendo oferecidas, desde o ano 

de 1967, 80 vagas para o curso de Graduação da FORP. 
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Ano Candidato por vaga Número de inscritos Nota de corte

1994 25,74 2059 56 

1995 21,20 1696 96 

1996 28,05 2244 77 

1997 14,01 1121 72 

1998 20,30 1624 82 

1999 16,84 1347 80 

2000 10,49 839 85 

2001 13,95 1116  86 

2002 8,30 664 79 

2003 10,46 837 50 

2004 8,23 658 51 

2005 8,65 692 56 

2006 7,34 587 47 

2007 8,05 644 44 

2008 7,69 615 48 

2009 7,26 581 48 

2010 8,79 703 44 

2011 9,18 734 39 

2012 11,85 948 46 

2013 11,33 906 44 

2014 11,23 898 43 

Tabela 1 – Dados da FUVEST – Candidato/Vaga, Número de Inscritos e Nota de Corte.

Em relação ao corpo discente, a Unidade recebe, a cada ano, 80 novos alunos oriundos de diferentes regiões do país para o Curso de 

Graduação em Odontologia. Dentre esses alunos, recebe, também, alunos estrangeiros de diversos países, por meio do Programa Estudante 

Convênio de Graduação (PEC-G), o qual tem como objetivo cooperar com os países em desenvolvimento visando à formação de recursos 

humanos.

A Unidade sempre buscou a formação integral de seus alunos, objetivando capacitá-los a interagir com a sociedade, bem como com os 

setores públicos e privados. Os Cirurgiões Dentistas aqui formados têm se destacado no mercado de trabalho, assim como em concursos públicos 

atestando a excelente formação acadêmica obtida. O programa educacional aqui desenvolvido os prepara não somente para a prática clínica, mas 

também para a área de pesquisa e ensino nas respectivas áreas de atuação ou correlatas, com responsabilidade social e consciência crítica, 

característica altamente recomendada ao profissional que pretende destacar-se na profissão, assim como também perfeitamente integrados com 

as políticas públicas. Dentre os competentes e renomados profissionais 

formados pela Unidade, exercendo atividades públicas e privadas, há 

diversas lideranças nacionais, que têm se destacado no exercício da 

profissão. 

Centro Acadêmico “Carneiro Leão”

 Paralelamente à excelência do ensino, sempre foi enfatizada aos 

acadêmicos a importância das relações aluno-escola, sob a diretriz de uma 

busca de entrosamento construtivo e espírito de colaboração entre os 

corpos discente e docente. Assim, sob esses preceitos, foi fundado o Centro 

Acadêmico “Carneiro Leão”, que existe desde os primórdios da Faculdade e 

cujo nome é devido a um de seus fundadores, Dr. Mário Carneiro Leão.� � � � � � � � � � �    

 O Centro Acadêmico consiste em um órgão de atuação vibrante, 
idealista e admirável. Conta, na sua história, com grandes e belas atuações, 
quer no terreno do ensino, como do civismo. Trata-se de um órgão que 
dignifica não só a Universidade e a Faculdade, mas também os 
universitários. Inauguração da Sede Social – Centro Acadêmico

A tabela 1 mostra os dados da FUVEST, nos últimos 20 anos, para o curso de Odontologia da FORP.
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Semana de Recepção aos Calouros

Instituída em 1998, pela Pró-Reitoria de Graduação, a Semana de Recepção aos Calouros foi criada com o objetivo de incentivar as 

Unidades a promoverem melhor integração entre alunos novos e veteranos. Ela é organizada em parceria com o Centro Acadêmico “Carneiro 

Leão” e acontece na primeira semana do ano letivo, quando as aulas regulares são substituídas por atividades de recepção e integração, nas quais 

são transmitidos os valores cultivados pela Universidade, como humanismo, universalismo e solidariedade.
Dada a importância da Semana de Recepção aos Calouros, as atividades sempre foram programadas e realizadas com muito empenho e 

Entre as tradições mantidas pelo Centro Acadêmico estão a Peruada e a Jornada Odontológica de Ribeirão Preto (JORP). A Peruada, por 

ser antiga e tradicional, com seu tema político, já faz parte da tradição de Ribeirão Preto. A Jornada Odontológica ocorre anualmente e reúne um 

número expressivo de acadêmicos, docentes e profissionais da área.

Peruada Década de 60

Jornada Odontológica de Ribeirão Preto

Peruada 2009
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dedicação, a fim de proporcionar aos novos alunos momentos de integração com o corpo discente e docente, além dos ambientes da FORP. 

O resultado desse cuidado e zelo na organização pode ser reconhecido pelo fato de que, por duas vezes, nos anos de 2002 e 2013, a FORP 

foi agraciada com o “Prêmio de Melhor Semana de Recepção aos Calouros” da USP.

Recepção aos Calouros

2. Pós- Graduação

O Curso de Pós-Graduação em Reabilitação Oral, nível Mestrado, foi criado na FORP/USP em 1983, estendendo-se para o Doutorado em 

1987. Nesse processo, deve-se ressaltar a importância da atuação do Prof. Dr. Heitor Panzeri, docente desta Faculdade.

A Unidade permaneceu apenas com o Curso de Pós-Graduação na área de Reabilitação Oral até 1997, quando os Cursos de Residência 

Odontológica (Pós-Graduação Lato Sensu) da Unidade – que desenvolveram suas atividades de 1985 a 1993 – cederam lugar aos Programas de 

Pós-Graduação Strictu Sensu nas áreas de Odontologia Restauradora, Odontopediatria, Periodontia e Biologia Oral; além da área de Cirurgia 

Buco-Maxilo-Facial. Estes Programas de Pós-Graduação são oferecidos em nível de Mestrado e Doutorado – todos reconhecidos pela CAPES, 

com conceitos 4, 5 e 6.

Em 2015, a Pós-Graduação na Unidade completou 32 anos de existência, desenvolvendo atividades relevantes, reconhecidas em nível 

nacional e internacional. Na última avaliação trienal da CAPES (2010-2012), três Programas de Pós-Graduação da Unidade (Reabilitação Oral, 

Odontologia Restauradora e Periodontia) receberam conceito 5, e um Programa (Odontopediatria) recebeu conceito 6. O Programa de Pós-

Graduação em Biologia Oral (criado recentemente) recebeu conceito 4.

45

Clínica de Pós-Graduação Workshop de Pós-Graduação



 Atualmente, 68 docentes são credenciados em Cursos de Pós-Graduação da Unidade, distribuídos nos 5 Programas de Pós-Graduação. 

 Desde sua implantação em 1983, a Pós-Graduação na FORP/USP contou – até 2015 – com 757 alunos matriculados nos Cursos de 
Mestrado e 433 nos Cursos de Doutorado, oriundos de todo o território nacional e de outros países.

 No período compreendido entre 1983 e 2015, foram formados 639 Mestres e 315 Doutores, totalizando 954 dissertações de 
Mestrado/Teses de Doutorado defendidas. A análise dos egressos permite evidenciar que muitos se encontram vinculados a Instituições de Ensino 
Superior e de Pesquisa.

 A FORP/USP tem apresentado significativo aumento, qualitativo e quantitativo, da produção intelectual dos docentes, dada a sua crescente 
produção (publicação de artigos científicos em periódicos nacionais e internacionais de impacto elevado; publicação de livros e capítulos de livro; 
depósito de patentes), como também aumento na obtenção de recursos extra-orçamentários junto às Agências de Fomento à Pesquisa. Os 
Programas da Unidade desenvolvem intercâmbios com Instituições/Pesquisadores internacionais. Nesses intercâmbios são desenvolvidas 
atividades de mobilidade bilateral de docentes e discentes e produção científica/captação de recursos em parceria. Além disso, os docentes 
participam de Comitês e Diretorias de Sociedades internacionais, atuam como revisores de importantes periódicos qualificados na área da saúde e 
participam de Congressos internacionais relevantes para a sua área de inserção, inclusive com premiações.

Programa de Aperfeiçoamento de Ensino (PAE)

 O Programa de Aperfeiçoamento de Ensino (PAE) destina-se a alunos de Pós-Graduação matriculados na Universidade de São Paulo, nos 
cursos de Mestrado e Doutorado. Seu principal objetivo é aprimorar a formação do pós-graduando no desenvolvimento de atividades didáticas de 
graduação (sob supervisão), com o oferecimento de bolsas – a uma parcela dos alunos – pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação da USP. O PAE 
consiste em duas etapas: Preparação Pedagógica e Estágio Supervisionado em Docência. Na FORP/USP, a Etapa de Preparação Pedagógica 
(EPP) consiste na participação em uma das seguintes disciplinas, com conteúdo voltado para questões do Ensino Superior: Metodologias e 
Dinâmicas do Ensino em Odontologia; e Didática para o Curso de Odontologia. A Etapa de Estágio Supervisionado em Docência é realizada 
especificamente em disciplinas do Curso de Graduação da Unidade. Ao final do estágio, os participantes com aproveitamento satisfatório têm 
direito a um certificado e, a critério da Comissão de Pós-Graduação, poderão receber créditos pela atividade.

3. Pesquisa

 A Comissão de Pesquisa tem como um dos seus propósitos estimular e fomentar a pesquisa e, nos dias atuais, principalmente, em 
colaboração com instituições internacionais.   

 A Comissão de Pesquisa traça diretrizes e zela pela execução dos projetos de pesquisa de Iniciação Científica e de Pós-Doutorado 
realizados na Unidade, obedecida a orientação geral estabelecida pelos Colegiados superiores da Unidade e da Universidade.  

 A Iniciação Científica tem como objetivo o encaminhamento de alunos de graduação para a descoberta científica e a convivência com o 
procedimento e a metodologia adotada em ciência e em tecnologia, concedendo a oportunidade de complementar sua formação acadêmica e 
aprimorar seu conhecimento e preparo para a vida profissional. A Iniciação Científica é um dever da Instituição e não uma atividade esporádica. 
Além de desenvolver espírito crítico e a criatividade, a Iniciação Científica contribui para a melhora do rendimento em sala de aula e ajuda o 
acadêmico a se organizar e se concentrar melhor, favorecendo a continuidade de sua formação acadêmica na Pós-Graduação. O desenvolvimento 
de projeto de Iniciação Científica contribui para o aumento da maturidade e da responsabilidade do estudante, proporcionando-lhe uma 
experiência enriquecedora que favorece a conclusão do Curso de Mestrado ou Doutorado em menor tempo, o que tem sido comprovado por 
estudos da Pró-Reitoria de Pesquisa da USP. Não raro, projetos de Iniciação Científica servem de base para o desenvolvimento de trabalhos de 
Mestrado ou até mesmo de Doutorado.

 O Pós-Doutorado é um programa de pesquisa, realizado por portadores de título de doutor, com o objetivo de melhorar o nível de excelência 
científica da Universidade.

 Os objetivos e metas da Comissão de Pesquisa da FORP-USP são: incrementar as atividades de pesquisa na FORP; promover intercâmbio 
entre grupos de Pesquisa da FORP e de outras Instituições Nacionais e Internacionais; incentivar a busca de recursos financeiros junto às 
Agências de Fomento à Pesquisa; aumentar o número de artigos científicos da FORP publicados em Periódicos Indexados; e atrair jovens 
Doutores para a FORP, sendo que para isto estão disponíveis os programas de Pós-Doutorado, Jovem Pesquisador, entre outros.
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Congresso Interno de Pesquisa
 
 O evento – realizado anualmente – propicia a divulgação dos resultados de pesquisas científicas desenvolvidas por docentes, alunos de 
graduação e de pós-graduação. O Congresso Interno iniciou em 1.999 com 139 trabalhos científicos aceitos e ao longo de suas 17 edições divulgou 
mais de 1.200 trabalhos.

Congresso Interno de Pesquisa

O XVII Congresso Interno de Pesquisa, realizado no ano de 2015, contemplou na sua programação as apresentações orais de trabalhos 

desenvolvidos por Departamentos da FORP.

4. Cultura e Extensão Universitária

A FORP procura estimular e valorizar todas as iniciativas de cultura e extensão, cabendo a Comissão de Cultura e Extensão Universitária 

(CCEx) indicar os caminhos legais e autorizados pela Universidade. Embora a CCEx não interfira diretamente na política de criação das atividades 

de cultura e extensão dos Departamentos da Unidade, ela procura estar sempre atenta a todas as iniciativas, orientando quando necessário ou 

quando solicitada.

A CCEx, desde sua criação, é composta por um representante titular dos docentes de cada Departamento da Unidade e um representante 

discente de graduação, com seus respectivos suplentes.

A CCEx tem como objetivo fomentar e apoiar as atividades de cultura e extensão da Unidade, seguindo as orientações e regulamentações 

propostas pelo Conselho de Cultura e Extensão Universitária da Universidade de São Paulo (CoCEx) e o disposto nas Resoluções às quais está 

subordinada. 

Atendimento gratuito de média e alta complexidade é oferecido à população de Ribeirão Preto e Região, por meio de cursos teórico-clínicos 

(como difusão cultural, especialização, entre outros) coordenados por docentes da Faculdade – com a devida supervisão da CCEx. 

O Programa da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária “USP e as Profissões”, compreende a realização das Feiras de Profissões 

– do Interior e da Capital – e visitas monitoradas de estudantes do Ensino Médio e cursinhos pré-vestibulares, as Unidades.

As Feiras de Profissões, promovidas anualmente nos Campi da Capital e do Interior, atraem grande público de alunos do ensino médio e 

vestibulandos. Esse evento visa apresentar: os cursos de graduação oferecidos, a formação acadêmica, seus conteúdos programáticos e 

especializações; as Faculdades, suas instalações, seus Campi, seus recursos e atividades; as profissões e o mercado de trabalho, assim como 

informações sobre o vestibular.

47



Feira de Profissões

As visitas monitoradas ocorrem por agendamento prévio durante todo o ano. Os alunos visitantes participam de palestra sobre a profissão de 
Cirurgião Dentista, o curso de Graduação da FORP e o mercado de trabalho. Posteriormente os alunos visitam as dependências da Faculdade – 
Clínicas Odontológicas, Departamentos, Anfiteatros, Laboratórios e o Museu de Anatomia – interagindo com discentes, docentes e servidores 
técnicos e administrativos da FORP.

Visita Monitorada

 No campo Cultural, a FORP tem talentos em diferentes domínios das artes, como: escritores, poetas, pintores, fotógrafos e músicos. Nesse 
aspecto, o Sarau da Odonto – evento já consolidado como um dos mais importantes eventos culturais do Campus da USP de Ribeirão Preto –, 
conta com apresentações de várias bandas, solos, números de dança apresentados por alunos e professores da FORP. Em 2015, foi realizada sua 
16ª Edição (edição comemorativa de 10 anos), com média de público de 400 pessoas por edição. A entrada é gratuita, com arrecadação (doação) 
de alimentos não perecíveis, que são doados a entidades assistenciais de Ribeirão Preto.

Sarau da Odonto
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VIII

Estrutura de Apoio ao Ensino e a Pesquisa



1. Supervisão de Clínicas

A Supervisão de Clínicas da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo tem por finalidade racionalizar, 

organizar e administrar as Clínicas Odontológicas, a fim de otimizar atividades e padronizar materiais de consumo odontológico.

O Serviço de Apoio às Clínicas – ligado à Supervisão de Clínicas – tem como principal atribuição supervisionar a parte administrativa do 

Convênio SUS, entre outras tarefas. É ainda responsável pela previsão e gerenciamento de todo material clínico utilizado em clínica, assim como 

pela manutenção dos equipamentos.

Clínicas Odontológicas da FORP
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2. Biotérios

A FORP/USP possui dois biotérios, onde são mantidos animais com finalidade de ensino e pesquisas científicas realizadas na Unidade, 

sendo eles: Biotério I (Pequenos Animais) e Biotério II (Canil).
 � O Biotério I conta com 10 salas, onde são mantidos aproximadamente 1.600 animais, por mês (ratos, camundongos, cobaias, hair less e 
coelhos), além de duas salas de cirurgia. O Biotério II conta com 24 baias, onde são mantidos 48 cães, além de duas salas para realização de 
cirurgia.

Biotérios

3. Biobanco de Dentes

� O Biobanco de Dentes Humanos da FORP/USP 

iniciou o processo de regularização em janeiro de 2012 

tendo sido aprovado junto à Comissão Nacional de Ética 

em Pesquisa (CONEP) em setembro de 2013 e junto ao 

Comitê de Ética em Pesquisa da FORP/USP em fevereiro 

de 2014.

� Os dentes cedidos ao Biobanco de Dentes 

Humanos são submetidos a processo de limpeza, 

armazenamento individual e codificação (utilizando código 

de barras), a fim de garantir o sigilo do doador e possibilitar 

que características como idade e gênero do doador 

possam ser informadas ao pesquisador quando solicitado.

� As principais atividades do Biobanco são: 

realização de campanhas educativas sobre a importância 

da doação de dentes e coleta de dentes extraídos ou 

exfoliados nas Unidades Básicas de Saúde de Ribeirão 

Preto e Clínicas da FORP/USP.

Biobanco de Dentes
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4. Comissão de Relações Internacionais (CRInt)

A Comissão de Relações Internacionais (CRInt) da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo foi criada 

em 09 de dezembro de 2008. Atualmente é composta por 06 representantes titulares sendo 01 docente de cada Departamento, um representante 

discente de graduação e um representante discente de pós-graduação, e seus respectivos suplentes.

A CRInt tem como objetivos fortalecer as relações internacionais com centros de referência, promover e divulgar a produção da FORP no 

exterior, fortalecer a posição da Unidade como centro nacional e internacional de referência e estimular o intercâmbio internacional de docentes, 

discentes de graduação e pós-graduação e servidores técnicos e administrativos. Atualmente a Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto 

mantém intercâmbio científico com diversas Universidades da América Latina, Europa e Ásia.

5. Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA)

A Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da FORP foi criada em 13 de dezembro de 2012. Atualmente é composta por 9 membros 

titulares e respectivos suplentes, dentre docentes, médicos veterinários,  biólogos e representantes de sociedade protetora de animais.

A CEUA é responsável pela orientação, aprovação, controle e vigilância das atividades de criação, ensino e pesquisa científica com animais 

realizadas na FORP, bem como pela garantia do cumprimento das normas de controle da experimentação animal editadas pelo Conselho Nacional 

de Controle de Experimentação Animal – CONCEA, em consonância com a Legislação vigente – Lei nº 11.794, de 08/10/2008.

6. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da FORP teve sua primeira composição designada pela Portaria da Diretoria nº 172/97, em 14 de 

novembro de 1997, com o nome de Comissão de Ética em Pesquisa, tendo sido registrado na Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) 

em 9 de setembro de 1999.

O Comitê de Ética em Pesquisa tem por finalidade avaliar o aspecto ético das pesquisas desenvolvidas com seres humanos ou com 

material biológico humano, realizadas por docentes, servidores técnicos e administrativos, graduandos e pós-graduandos desta Faculdade e 

região. Dentre suas atividades estão: análise e acompanhamento de projetos de pesquisa, atendimento e orientação de pesquisadores e 

atividades educativas.

Atualmente, o CEP conta em sua composição com 21 membros, sendo 12 titulares – 6 docentes representantes de cada Departamento da 

FORP, 5 membros indicados pela Diretoria e 1 representante dos usuários – e 9 suplentes.

7. Polo de Odontologia Digital Aplicado à Educação (PODAE)

O PODAE tem como missão contribuir nas atividades relacionadas com Graduação, Pós-Graduação, Extensão e Pesquisa para 

desenvolver e estimular as habilidades, as atitudes e as competências no Ensino e no Aprendizado, na área da Saúde Bucal, com apoio dos 

conhecimentos desenvolvidos nos Laboratórios e nos Centros de Pesquisas.

 O principal objetivo do Polo de Odontologia Digital Aplicado à Educação (PODAE) é oferecer instrumento auxiliar pedagógico virtual para os 
Pesquisadores e Docentes, por meio da Teleodontologia (Sistema Interativo de Apoio ao Ensino e ao Aprendizado – SIAEA). Oferece as condições 
operacionais para que o docente possa desenvolver: Conteúdos em Multimeios (CD, CD-ROM e DVD); Hipertextos; Ensino Presencial; Ensino a 
Distância (EaD); Teleodontologia; Teleducação (Telepresença); Telessaúde; Telediagnóstico (Diagnóstico Online); Videoconferência; e Fórum de 
Discussão. 

52



Odontolandos e Farmacolandos - 1963

ALUNOS FORMADOS

1963
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  Ficam aqui consignados nosso cumprimento e a singela 
homenagem a todos ex-alunos do curso de Odontologia da Faculdade 
de Odontologia de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, que 
honram e engrandecem nossa profissão.
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Odontolandos 2014

Colação de Grau da 85ª Turma de Odontolandos 2014



ALUNOS FORMADOS

2014

Formandos - 2014
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Prof. Dr. Reynaldo Porchat
(1934-1938)

Prof. Dr. Lúcio Martins Rodrigues
(1938-1939)

Prof. Dr. Domingos Rubião Alves Meira
(1939-1941)

Prof. Dr. Jorge Americano
(1941-1946)

Reitores

Prof. Dr. Antonio de Almeida Prado
(1946-1947)

Prof. Dr. Linneu Prestes
(1947-1949)
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Prof. Dr. Miguel Reale
(1949-1950)

Prof. Dr. Luciano Gualberto
(1950-1951)

Prof. Dr. Ernesto Moraes Leme
(1951-1953)

Prof. Dr. José Melo Moraes
(1954-1955)

Prof. Dr. Alípio Corrêa Neto
(1955-1957)

Prof. Dr. Antonio Barros de Ulhôa Cintra
(1957-1960)
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Prof. Dr. Gabriel S. Teixeira de Carvalho
(1960-1963)

Prof. Dr. Luís Antonio da Gama e Silva
(1963-1969)

Prof. Dr. Miguel Reale
(1969-1973)

Prof. Dr. Orlando Marques de Paiva
(1973-1977)

Prof. Dr. Waldyr Muniz Oliva
(1978-1982)

Prof. Dr. Antonio Hélio Guerra Vieira
(1982-1986)
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Prof. Dr. José Goldemberg
(1986-1990)

Prof. Dr. Roberto Leal Lobo e Silva Filho
(1990-1993)

Prof. Dr. Flávio Fava de Moraes
(1993-1997)

Prof. Dr. Jacques Marcovitch
(1997-2001)

Prof. Dr. Adolpho José Melfi
(2001-2005)

Profa. Dra. Suely Vilela
(2005-2009)
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Prof. Dr. João Grandino Rodas
(2010 - 2014)

Prof. Dr. Marco Antonio Zago
(2014 - 2018)
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Prof. Dr. Lourenço Roselino
Fevereiro 1937 a Dezembro 1958

Dr. Ataliba Amaral de Araujo
Março 1933 a Fevereiro 1937

Dr. João Francisco de Salles Pupo
Abril 1931 a Junho 1932

Dr. Francisco Antonio Pompeu de Camargo
Junho 1924 a Abril 1931 - Junho 1932 a Fevereiro 1933

Diretores
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Prof. Dr. Francisco Degni
Janeiro 1959 a Junho 1964

Prof. Dr. Domingos Angerami
Junho 1964 a Julho 1967

Prof. Dr. Octávio Baracchini
Julho de 1967 a Agosto de 1971
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Prof. Dr. Walter Perdiza
Agosto 1971 a Agosto 1975



Prof. Dr. Jaime Monterio de Barros
Agosto 1975 a Agosto 1979

Prof. Dr. Aymar Baptista Prado
Agosto 1979 a Março 1983

Prof. Dr. Regis Alonso Verri
( Pró-Tempore) Março a Junho 1983
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Prof. Dr. Heitor Panzeri
Julho 1983 a Julho 1987



Prof. Dr. Rui Barbosa Roselino
( Pró-Tempore) Setembro a Outubro 1987

Prof. Dr. Luiz de Jesus Nunes
Novembro de 1987 a Novembro de 1991

Profa. Dra. Zilda Maria Mussolino
Dezembro 1991 a Dezembro 1995
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Prof. Dr. Wanderley Ferreira da Costa
Janeiro 1996 a Janeiro 2000



Profa. Dra. Sada Assed
Janeiro 2000 a Janeiro 2004

Profa. Dra. Marisa Semprini
Janeiro de 2004 a Janeiro de 2008

Prof. Dr. Osvaldo Luiz Bezzon
Janeiro de 2008 a Janeiro de 2012
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Prof. Dr. Valdemar Mallet da Rocha Barros
Janeiro de 2012 a Janeiro de 2016



FORP Décadas de 1960/1970

Flâmula e Boné utilizados pelos Odontolandos e Farmacolandos / Década de 60
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Alunos da Odontologia no Pátio do Solar Dr. Barcellos

Prof. Dr. Pedro Bignelli ao fundo e Prof. Dr. Ruy Barbosa Roselino à frente

Estagiários do Departamento de Cirurgia em 1962

a 
Formandos da 33 Turma em 1960 no Theatro Pedro II

Inauguração do busto em homenagem ao Prof. Lourenço Roselino, 
em junho de 1974

Departamento de Diagnóstico e Cirurgia Buco Maxiliar
Década de 60 - Fundador: Prof. Dr. Walter Flessati
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Inauguração do Centro Acadêmico Carneiro Leão - Década de 60

3º Congresso Odontológico de Ribeirão Preto e 1º Congresso da Sociedade Brasileira de Cirurgia Buco-Maxilo-Facial - Década de 70
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Formatura da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto no Teatro Pedro II - Década de 60
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 A Peruada era um desfile dos Calouros pelas ruas da cidade, atraia grande número de pessoas que postavam-se pelas calçadas para 
assistir ao desfile, caracterizando criticas aos políticos e outras fantasias.
 O julgamento das fantasias era realizado em frente ao Theatro Pedro II.
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Peruada Década de 60
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Ação Social dos Calouros - 2013

Eventos FORP/USP
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a
Projeto Criança - 35  JORP

a
35  Jornada Odontológica de Ribeirão Preto - JORP

a35  Jornada Odontológica de Ribeirão Preto - JORP
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Sarau da Odonto - Apresentação de Talentos da FORP 
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Dependências FORP/USP
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Edifício do curso de Odontologia da FFORP, no Campus da USP de
Ribeirão Preto - Década de 70 

Edifício à Rua Américo Brasiliense, entre as ruas Álvares Cabral e Tibiriça, 
onde, atualmente, está localizada a Caixa Econômica Federal - Década de 20
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Atendimento Odontológico - Década de 60

Atendimento Odontológico Atual
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Construção do Prédio da Clínica de Especialização - Década de 80

Clínica de Especialização Atual 
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Construção do Prédio da Administração - Década de 80

Prédio da Administração Atual
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Construção do Prédio da Clínica de Pacientes Especiais - Década de 90

Clínica de Pacientes Especiais Atual 
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Construção do Prédio da 
Recepção das Clínicas Odontológicas - 2004

Recepção das Clínicas Odontológicas Atual
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Clínica Odontológica - Década de 70

Clínica Odontológica Atual
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Anfiteatro da FORP - Década de 90

Anfiteatro da FORP Atual
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106

Clínica de Especialização Atual
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Clínica de Pacientes Especiais Atual



Espaço Didático da Clínica III Sala Pró-Aluno

Transmissão de Procedimento Cirúrgico em tempo realLaboratório Didático Departamento de Materiais Dentários e Prótese

Visita dos Calouros ao Museu de Anatomia da FORP - 2013Laboratório Multidisciplinar
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Docentes Ativos

Adalberto Luiz Rosa
Alexandra Mussolino de Queiroz
Alexandre Elias Trivellato
Aline Evangelista de Souza Gabriel
Alma Blásida Concepción Elizaur Benitez 
Catirse
Ana Carolina Fragoso Motta
Ana Maria Razaboni
Andiara de Rossi Daldegan
Andréa Candido dos Reis
Antonio Miranda da Cruz Filho
Arthur Belém Novaes Junior
Camila Tirapelli
Cássio do Nascimento
Cássio Edvard Sverzut
Cesar Bataglion
Christiano de Oliveira Santos
Christie Ramos Andrade Leite Panissi
Cláudia Helena Lovato da Silva
Daniela Bazan Palioto Bulle
Elaine Aparecida Del Bel Belluz Guimarães
Evandro Watanabe
Fábio Lourenço Romano
Fabricio Kitazono de Carvalho
Fernanda de Carvalho Panzeri Pires de 
Souza
Geraldo Aleixo da Silva Passos Junior
Helena de Freitas Oliveira Paranhos
Iara Augusta Orsi
Janete Aparecida Anselmo Franci
Janete Cinira Bregagnolo
João Paulo Mardegan Issa
Jorge Esquiche León
José Moacir Marin
José Tarcisio Lima Ferreira
Karina Fittipaldi Bombonato Prado
Kranya Victoria Díaz Serrano
Léa Assed Bezerra da Silva
Luis Henrique de Camargo Thomé
Luiz Antonio Salata
Luiz Carlos Pardini
Luiz Guilherme de Siqueira Branco
Luiz Pascoal Vansan

Mamie Mizusaki Iyomasa
Manoel Damião de Sousa Neto
Marcelo Oliveira Mazzetto
Marcio Fernando de Moraes Grisi
Márcio Mateus Beloti
Marco Antonio Moreira Rodrigues da Silva
Maria Bernadete Sasso Stuani
Maria Cristina Borsato
Maria da Conceição Pereira Saraiva
Maria da Gloria Chiarello de Mattos
Maria de Fátima Jurca da Motta
Maria José Alves da Rocha
Mariane Gonçalves
Marilena Chinali Komesu
Mario Taba Junior
Marisa Semprini
Marlívia Gonçalves de Carvalho Watanabe
Michel Reis Messora
Mirian Aiko Nakane Matsumoto
Monica Campos Serra
Osvaldo Luiz Bezzon
Paulo Cesar Saquy
Paulo Nelson Filho
Paulo Tambasco de Oliveira
Plauto Christopher Aranha Watanabe
Raphael Freitas de Souza
Raquel Assed Bezerra Segato
Raquel Fernanda Gerlach
Regina Guenka Palma Dibb
Regina Maura Fernandes
Renata Cristina Silveira Rodrigues Ferracioli
Ricardo Faria Ribeiro
Ricardo Gariba Silva
Ricardo Henrique Alves da Silva
Ricardo Novak Savioli
Rossana Pereira de Almeida Antunes
Rubens Ferreira de Albuquerque Junior
Samuel Porfírio Xavier
Selma Siessere
Sergio Luis Scombatti de Souza
Silmara Aparecida Milori Corona
Simone Cecilio Hallak Regalo
Solange Aparecida Caldeira Monteiro

Soraya Fernandes Mestriner
Suzie Aparecida de Lacerda
Takami Hirono Hotta
Valdemar Mallet da Rocha Barros
Valdir Antonio Muglia
Valéria Oliveira Pagnano de Souza
Vinicius Pedrazzi
Wilson Matsumoto
Wilson Mestriner Junior
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Docentes Inativos

Abib Salim Cury
Ademar Valente
Adilson Tomasinho
Albertino Pimenta de Souza
Aldevina Campos Freitas de Barros
Alessandra Aparecida Campos
Alexandre Malachias
Alfredo Nuti Sobrinho
Alice Marçal Ferreira
Almir José Ricciardi
Amadeu Borelli
Amadeu Rodrigues da Silva Junior
Ana Lucia Vianna Favaretto
Ana Maria Bettoni Rodrigues da Silva
Andre Luiz Baracchini Centola
Ângela Kaysel Cruz
Angélica Dolcimascolo Daruge
Antonio Carlos Ferriani Mattar
Antonio Cesário de Lima Horta
Antonio Julio Gomes de Moraes
Antonio Virgilio Mantovani
Arthur Belém Novaes
Aymore Santos
Benoni Ferreira Gabarra
Carla Enoki Itikawa
Carlos Alberto Conrrado
Carlos Roberto Colombo Robazza
Carolina de Oliveira Tocalino Walter Porto
Cássio José Alves de Sousa
César Augusto Arita
Cincinato Rodrigues Silva Netto
Cintia Guimarães de Almeida
Claudio José Minelli
Cleber Geraldo Gentil
Cristina Ioshie Mizusaki
Darcy Gabarra
Delsa Deise Macchetti Kanaan
Demetrio Deli Stoianov
Dionísio Vinha
Edgard Ignácio
Eduardo Afonso Júnior
Elizabeth Norie Morizono
Elyzio Pompeu de Araujo
Euler Rocha Garcia
Fernando Mandarino
Fernando Mendes Garcia Neto
Flavia Ribeiro de Carvalho Fernandes
Geraldo Maia Campos

Gilberto Alves Chagas
Gisele Faria
Guilherme Simões Gomes
Heitor Panzeri
Henrique Demetrio Mancini Mercio Xavier
Homero Habel Rodrigues
Hugo Evaristo Benedini
Izabel Cristina Froner
Jaime Monteiro de Barros
Jarbas Martins Viana
Jesus Djalma Pécora
João Carlos Gabrielli Biffi
Joaquim Pereira Balbão Neto
Joceli Tonella
José Alberto Antoniazi
José Arnaldo Vianna Cione
José Barbieri Filho
José Inácio Saadi Salomão
José Paulo Ribas
José Roberto Giudice Angerami
José Roberto Tamburus
Juliana Mazzonetto Teófilo
Kosuke Nakachi
Lamounier Teixeira Fernandes
Laura Alice de Oliveira
Laurelucia Orive Lunardi
Lauro Teixeira Fernandes
Lia Becker Rocha
Lílian Tedeschi Ramalli
Lucio Celso Gosuen
Luis Alves Ferreira
Luiz Alves Ferreira
Luiz Aurélio Fregonesi
Luiz Carlos Gomes de Soutello
Luiz Cruz Teixeira
Luiz de Jesus Nunes
Luiz Guilherme Brentegani
Luiza Fonseca
Maria do Carmo Costa Vasconcellos
Maria Ortiz Gabarra Barbieri
Mariângela Neme Maia Campos
Mathias Vitti
Miguel Angel Sala di Matteo
Militão Moreira Neto
Miriam Lacalle Turbino
Olavo Oliveira Vianna
Osvaldo Zaniquelli
Patrícia Leite de Godoi Adachi Ricardo

Paulo Cesar Ziotti
Paulo Henrique Fernandes Chaves
Pedro Bignelli
Pedro Eurípedes Bergamo
Pedro Marzola Neto
Plínio Moroni
Rafael Simone Saia
Regis Alonso Verri
Rita Teresa Lupoli Sotero de Almeida
Robert Gray Coachman
Roberto Ferreira Roselino
Rodrigo Galo
Romeu Marcos Marchetti
Rubem Cione
Ruberval Armando Lopes
Rudiney Jeferson Daruge
Ruy Barbosa Roselino
Sada Assed
Salua Iucif
Sandra Valéria Rancan
Sebastião Antonio Ribeiro
Sergio Narciso Marques de Lima
Sergio Olavo Petenusci
Sergio Polloni
Sergio Rosa Borges
Sikeo Enoki
Silvio Maia Campos
Sylvestre Arnaldo Grandini
Sylvio Alves de Aguiar
Tânia Maria Araujo Domingues Zucchi
Tarcírio Alves Correa Filho
Telma Nunes do Nascimento
Teresa Lucia Colussi Lamano
Thelma Florentini
Tomio Nonaka
Ulysses Nicida Soares
Valdir Mansur Boemer
Vera Lucia Peres Polon
Waldemar Gabarra
Walter Martins Junior
Walter Perdiza
Wanderley Ferreira da Costa
Wilson Abrão
Zilda Maria Mussolino
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Servidores Ativos

Adalberto Toneto
Ademir Aparecido Gaspar
Adriana Cláudia Lapria Faria Queiroz
Adriana de Mattos Gonçalves da Silva
Adriana Hecht da Costa
Adriana Luisa Gonçalves de Almeida
Aldo Dias Feiteiro Junior
Aline Aparecida Ferrarese Tiballi
Aline Patrícia de Oliveira
Ana Aparecida Ferreira do Nascimento
Ana Claudia Fernandes
Ana Paula Macedo
Ana Paula Xavier
Antonio Massaro
Antonio Sergio Aparecido Mesca
Aparecida Conceição Lopes Sampaio
Aparecida Dulce de Oliveira Negreti
Arthur Henrique Dib
Augusto Lelli Neto
Benedita Viana Rodrigues
Benedito Aparecido Silva
Camila Floriano de Castro
Carla Daniela Lima da Silva
Carla Perez Fabbris
Carlos Feitosa dos Santos
Carmo Eurípedes Terra Barretto
Carolina Paes Torres Mantovani
Célia Aparecida da Silva
Celma Maria Cunha Bonilha
Claudinei Chinarello
Clélia Aparecida Celino
Damaris Stopato da Fonseca
Daniela Steter Martins Tomazini
Débora Fernandes Costa Guedes
Dejair Paulinelli
Dejair Turcato
Denise Martins Fontes Gonçalves
Diego Fernando Perruco
Dimas Levi Ornellas
Dimitrius Leonardo Pitol
Dorival Gaspar
Edson Campos Rodrigues dos Santos
Edson Luiz Ignácio
Edson Volta
Eduardo Destito
Eronilson Marques Silva
Fábio Vinícius Medeiros de Mecenas
Fabíola Singaretti de Oliveira

Fabricio Dias de Carvalho
Fátima Aparecida Jacinto Daniel
Fátima Aparecida Rizoli
Fernanda Talita de Freitas
Fernando Correa de Oliveira
Fernando Henrique Torrieri Codognotto
Fernando Schiavetto
Fernando Silveira
Filomena Leli Placciti
Flavio Cavallari Victal
Francisco Carlos Nunes
Francisco Wanderley Garcia de Paula e Silva
Fred Augusto Batista Farias
Gilberto André e Silva
Gilson Alves de Oliveira
Glauce Della Rosa
Gledson Antunes da Silva
Hermano Teixeira Machado
Imaculada Jainaira Miguel
Isabel Cristina Galino Sola
Joana D Arc Leandro
João Ricardo de Souza
Joel Ferreira dos Santos
José Aparecido Neves do Nascimento
José Carlos Ferreira Junior
José de Godoi Filho
José Henrique Loureiro
José Marcos Stefanelli
Juliana Godoi de Oliveira Silva
Juliana Jendiroba Faraoni Romano
Juliano Pratti Mercantil
Julio Cesar Souza da Matta
Junia Ramos
Karina Dadalt Quaglio
Kleber Augusto Loureiro
Laís Valencise Magri
Luciano Luiz Finco
Lucimeire Resende Ribeiro
Luiz Antonio Mataruco
Luiz Gustavo de Sousa
Luiz Sergio Soares
Luiza Godoi Pitol
Marcelo Aparecido Vieira
Marcelo Rodrigues Azenha
Marco Antonio dos Santos
Marco Antonio Galli
Maria Amália Viesti de Oliveira Motta
Maria Aparecida Barboza de Oliveira
Maria Florência Terenzi
Maria Isabel Cesário Francisco Miguel
Maria Isabel Gobbo Simonetti
Maria Madalena Gardim
Mariane Enjiu Faleiros Barbosa
Mariângela de Oliveira
Marília Pacifico Lucisano
Marlon Ari Carreira
Marta Aparecida de Andrade Oliveira

Mary Possani Carmessano
Matheus Morelli Zanela
Mauro Ferreira Silva
Melissa de Oliveira Melchior
Micheli Cristina Leite Rovanholo
Milla Sprone Tavares Ricoldi
Monica Consuelo Arantes Rosa
Nadir das Dores Gardim
Nadir Martins Fernandes
Nilza Letícia Magalhães
Odair Ananias da Silva
Osvaldo Aparecido Pinheiro
Ozana Rita de Paula
Oziel Elias Gonçalves
Patrícia Adriana Basile
Patrícia Marchi
Paulo Batista de Vasconcelos
Paulo Cesar Teodoro
Paulo Henrique Girolineto
Paulo Marcos Fazzio
Paulo Roberto Ribeiro da Costa
Paulo Rodrigues de Souza Sobrinho
Paulo Sergio Ferreira
Rafael Ângelo Lascala Femineli
Rafaella Tonani
Raphael Martini Vicente
Regiane Cristina Moi Sacilotto
Regiane de Cássia Tirado Damasceno
Reginaldo Santana da Silva
Renata Aparecida Fernandes
Renata Cristina Rosa
Ricardo Campos Queixas
Roberta da Silva Rute
Rodrigo Brunelli Pirani
Roger Rodrigo Fernandes
Roni Eder Turati
Ronivaldo Zonfrilli
Rosana Margareth Mendonça Prates
Rosangela Angelini
Rosangela Aparecida da Silva Troca 
Nascimento
Rosangela Aparecida Ferezin
Rosemeire de Lordo Franco Gobbo
Rui Ferreira Roselino
Ruither de Oliveira Gomes Carolino
Sandra Valéria Rancan
Sebastião Carlos Bianco
Silvia Helena Fabris Flausino de Campos
Sônia Aparecida Schiavetto dos Santos
Tânia Marques da Silva e Souza
Tarciso José Rodrigues Junior
Tatiana Angeli Passos Fernandes
Túlio Roberto Vasconcelos de Paula Lopes
Vera do Nascimento Scandelai
Vilma Aparecida Costa de Souza
Viviane de Cássia Oliveira
Wellington Romero da Silva
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Servidores Inativos

Adair Lessa Rocha
Adão Jorge Bertoli
Adriana Bonissi Gonçalves Massaro
Adriana Brogio
Adriana Cruz de Lima Aziani
Adriana Fátima de Freitas Silva
Adriana Helena Osório Reiff Campanelli
Ailton Torrieri
Albertina Augusta Rodrigues Teixeira
Alexandra Mussolino de Queiroz
Alexandre Victoriano Ribeiro Ulhôa
Almir Augusto Esteves
Ana Carolina Fragoso Motta
Ana Rita Aparecida Bonifacio
Anathalia Aurélia Pereira
Ângela Maria de Oliveira
Ângela Maria Lucato Aguilar
Anízio Flauzino
Anna Loureiro
Annita Golfetto
Antonia de Jesus da Silva
Antonia Ferreira
Antonio Carlos Fioravanti
Antonio Cid Garbin Junior
Antonio de Campos
Antonio Pedro Gomes Netto
Aparecida Conceição Oliveira Freitas
Aparecida de Fátima de Andrade
Aparecido Rodrigues
Araci Pires Angelini
Aracy Felício da Silva
Arivaldo Proença
Arlindo Reis Filho
Asdrubal Trigo
Aypuru Rangel
Batista Angelini
Benedita Nascimento das Neves
Benedito Dutra de Souza
Benetida de Oliveira Pires
Bruno Galete Caetano de Paula
Camila Santana Justo Cintra Sampaio
Cândida Adelaide da Silva
Carlos Alberto da Costa

Carlos Alberto Grecco
Carlos Cesar da Silva
Carlos Henrique de Oliveira
Carmen Lucia Della Motta Gonçalves
Carmen Martinez
Célia Aparecida Aguiar Pizeta
Célia Salomão Menezes
Christopher Carvalho Oliveira
Ciro Faraone Filho
Claudia Maria de Felício
Claudiney Jeacomini
Cleber Barbosa Rita
Clemente Teodoro de Carvalho
Daniel Mesquita de Moraes
Daniela Lima de Oliveira
Denis Fuad Golmia de Oliveira
Deodante Rodrigues da Silva
Devanir Eduardo Epifanio
Devanir Passarelli
Domingos Fernendes Villas Boas
Edmundo Seixas Berti
Edna Aparecida dos Santos Moraes
Edneia Marina Campez
Eduardo Costa
Eduardo Ferrari
Eduardo Valente de Barros Barreto
Edvaldo Aparecido Pinto
Edward Aparecido Gutierrez
Elenice Aparecida de Macedo
Eliana Cristina Martins
Eliza Emilia de Brito Barrela
Eloi Aparecido Ferrari
Elton Oliveira de Araujo
Emilia Ferrari
Emilio Carlos Gramani Saviolli
Eurípedes Rosa de Souza
Fabíola Maria da Costa Brasão
Felix Alves da Silva
Fernanda Gabaldo da Silva de Moura
Fernando Pina Perez
Francisco Eduardo Magazoni
Francisco Lourenço Ferreira Roselino
Francisco Seixas Ribeiro da Costa

Fúlvia Stella Lucchiari
Geraldo Alves Cintra
Geraldo Ferreira
Gerson Sebastião Pereira Brito
Gilberto Domingos de Souza
Gisele Ellene Andrade Da Dalti
Gisele Faria
Henrique Niero
Herbert Nicolini
Herberto Silveira
Hisako Sakai
Idalina Brochi
Idalina Vani Ferreira
Itamar Custodio da Silva
Jair Valeriano da Silva
Jardilino Gobbo
Jefferson de Godoi
João Frederico Turati
Joaquim Pereira Lima Neto
Jorge Bertoli
José Antonio Mazzeto
José Augusto Paciência
José Carlos Colela
José Eduardo de Souza
José Galvão da Silva
José Lavezso
José Manssur
José Tortoro
Julio Cesar Lippi
June Tadeu de Moraes
Karson Alexandre Gonçalves
Kátia Jacqueline Miguel
Laurinda Gouvêa Gonçalves
Lea Barufaldi Petruzza
Leandro Marin da Silva
Leopoldina Mira Soares de Oliveira Libardi
Licio Firmino Junior
Lilian Claudia Falaschi Saponi
Luci Rose Nassif Menezes
Luiz Dias Lopes
Luiz Soares Lima
Luiza dos Santos de Campos
Marcela Scatolin Calache
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Márcia Aparecida Cruz de Oliveira Bianco
Márcia Aparecida Thomaz
Marcio Aparecido Siena
Marcos Vinicius Treviso
Maria Aparecida Esteves Gomides
Maria Carolina Hajzock
Maria Cristina Borsato
Maria de Fátima Monteiro Thomazinho
Maria de Lourdes Fernandes
Maria Divina Braz da Silva
Maria Helena Campaner Centola
Maria Isabel do Nascimento Gutierres
Maria Izabel de Freitas Crotti
Maria Joana Damico Maranho
Maria Lucia Câmara Kuhl
Maria Lucia das Chagas
Maria Tereza de Freitas Iossi
Maria Terezinha Maranguete Ariaci
Marília Rodrigues Mendes
Marina Lima
Mario Vanderlei Dinardo Saponi
Marisa Sueli Dinardi Abreu
Mariza Salomão Menezes
Marlene Barbosa Brussolo
Marli Aparecida dos Santos
Martha Aurora de Freitas
Martha de Campos Cardoso Salvarani
Michelle Alexandra Chinelatti
Miguel Wolga
Nasser Ali Daghastanli
Neide Tomazelli Montagna
Neuza da Silva Maracia
Nevercindo Amadio
Nibi Maria Cintra e Oliveira Ramos
Nilce Aparecida Abade de Cayes
Nilce de Oliveira Wolga
Nilva Aparecida Afonso Ruggiero
Odair Rosa da Silva
Osvaldo Luiz Calandro
Osvaldo Zaniquelli
Paula Vanni Gatti Tovo
Paulo Donato Frighetto
Paulo Nelson Filho

Pedro Ferreira
Raquel Assed Bezerra Segato
Regina Célia Rodrigues de Souza
Regina Resende Ribeiro
Rejane Gomes Cavalheiro Mazer
Renato Pereira da Silva
Ricardo de Souza Antunes
Rita de Cássia das Neves
Rita de Cássia Oliveira Magalhães
Roberto Cruz Junior
Roger Silveira Vianna
Rogério de Mattos Faleiros
Rogério Luiz Busanello
Rosangela de Fátima das Neves
Rosemary Aparecida Serrano Tassinari 
Valdrighi
Rubens José Ubida
Rute Aparecida de Freitas Marcon
Samuel Santoro
Sandra Maria Pereira Crispim Teles
Sebastião Candido de Andrade
Sebastião Carlos da Silva
Sebastião dos Reis Pinheiro
Sebastião Porto
Selma de Oliveira
Selmo Ferraz Cese
Sidney Campos
Silvania Tanaka da Silva
Silvia Cristina Mishima dos Santos
Silvia Ferreira Camargo
Sonia Mathias
Sônia Olivati Curtarelli
Sueli Cooke Militello
Takami Hirono Hotta
Teresa Carolina Andre
Teresinha ABS
Tereza Garbi Silva
Terezinha Gaspar Lopes
Tiago Luis Custódio
Vagner Ricardo Ramos
Vera Lívia Dacorso Brites Borges
Vera Marisa Ricobello
Vicente Carlos Gabaldo

Virmino Rodrigues
Waldira de Andrade
Walter Ziliotto
Wanda Aparecida Cruz da Silva
Wilson de Souza Lino
Zilda Beatris Ribeiro Gonçalves
Zilda Fernandes
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O Servidor Luiz Sérgio Soares
continua na ativa

HOMENAGEM

Sr. Luiz Sérgio Soares
Servidor do Departamento de Materiais Dentários e Prótese

 A Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo, homenageia o servidor técnico e 
administrativo, senhor Luiz Sérgio Soares por ocasião de seus 
50 anos de serviços prestados à Faculdade.
 O servidor iniciou suas atividades na antiga Faculdade 
de Farmácia e Odontologia de Ribeirão Preto no ano de 1964.
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Atividades Comemorativas
dos 90 anos da FORP/USP

Atividades Comemorativas
dos 90 anos da FORP/USP



Selos Comemorativos dos 90 Anos de Fundação da FORP

Lançamento do Selo

SELOS COMEMORATIVOS DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE RIBEIRÃO PRETO
DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO EM COMEMORAÇÃO AOS 90 ANOS DE FUNDAÇÃO
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Encontro das Comissões de Ética no uso de Animais do Campus de Ribeirão Preto - 2014

Entrega de Ovos de Páscoa à Casa da Criança Santo Antônio, arrecadados durante o Encontro 
dos Comitês de Ética da FCFRP e da FORP - 2014

EVENTOS EM COMEMORAÇÃO AOS 90 ANOS DE FUNDAÇÃO DA FORP/USP
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XV Congresso Interno de Pesquisa - 2014

EVENTOS EM COMEMORAÇÃO AOS 90 ANOS DE FUNDAÇÃO DA FORP/USP
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Concurso Fotográfico CCEX - 2014

EVENTOS EM COMEMORAÇÃO AOS 90 ANOS DE FUNDAÇÃO DA FORP/USP



Sessão Solene das Congregações da FORP e da FCFRP

SESSÃO SOLENE DAS CONGREGAÇÕES DAS FACULDADES DE ODONTOLOGIA 
E DE CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

EM COMEMORAÇÃO AOS 90 ANOS DE FUNDAÇÃO
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CONCERTO EM COMEMORAÇÃO AOS 90 ANOS DE FUNDAÇÃO DA FACULDADE 
DE ODONTOLOGIA DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
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CORRIDA EM COMEMORAÇÃO AOS 90 ANOS DE FUNDAÇÃO DA FACULDADE 
DE ODONTOLOGIA DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
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